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SUCESSÃO MUNICIPAL 

Garibaldi e Bispo 
didatos 

,,.,,, 
sao can zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ex-profeílo do Bela Visra, José Ganbaldi Presidente da CAmara Municipal, Jalr Bispo 

Segundo comentários de vá- 
rios polh1cos bcla-vi,;;tcno;;cs. 
dos mais diversos partidos, cm 
todas as pesquisas realizadas 
até agora, o nome do ex-prefei- 
to de llell Vista, José Garib.lldi 
da Rosa Neto, desponta em pn- 
mciro lugar. 

Garibaldi, <lo PDT. que 
npoiou Zeca para go,ernador, 

tem a sua simpatia, mas nessas _ 
pesquisas deponta também o 
nome de Jair Dispo, atual prc- 
sidente da Câmara Municipal e 
ex-candidato a deputado fede- 
ral, também do PDT. 

São dois nomes de peso e de 
tradição na política bcla- 
vistens, que evidentemente es- 
tão unidos, pois se Garibald 

Pesquisa aponta que Zeca 
tem 62% de aprovação 

Zeca do PT te:n a melhor avnliaçtlo popular desde que assumiu o 
governo do Estado em 1999 

não sair candidato (o que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé im- 
provável), Bispo será o candi- 
dato. 

O que acontece, hoje, em 
Bela Vista, é "sui gcneris", lo- 
dos os pré-candidatos apóiam o 
Governo de Zeca. O Governa- 
dor, lógico, apoiará o candida- 
to do seu partido, o PT. hoje, 
Lico Tebicherani. mas, o atual 

Pesquisa. realizada entre os 
dias 2 de novembro e 22 de de- 
zembro com 10.888 pessoas cm 
4/ municípios das oito regiões 
do Estado, revelou que o gover- 
nador Zeca do PT tem a melhor 
avaliação popular desde que as- 
sumiu o governo do Esta.do cm 
1999. com um índice de 625 de 
ótimo/bom, 27% de regular e 
apenas 9 de ruim/péssimo, en- 
quanto 2% dos entrevistados não 
opinaram. 

O resultado do levantamen- 
to, feito pelo lbrapc. foi divul- 
gado nesta quinta-feira (8). A 
margem de erro é de três pontos 
pc.rcc.nruais. 

Esse percentual de aprova- 
çã0 ao governador, segundo re- 
velam os dados da pesquisa es- 
tania relacionado ao investimen- 
lo que o governo do Estado tem 
feito para promover a inclusão 
social em Maio Grosso do Sul. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Vitelo Panta neiro 
é destaque na 
m ídia nac ion al 

O Suplemento Agrícola do 
Jornal "O Estado de S. Paulo" 
na edição desta quarta-feira, 7, 
tem como destaque de capa e 
de três matérias que ocupam 
o.., pdginas 4 e 5 da publica- 
ão, o vitelo pantaneiro, em 
um trabalho assinado pelo jor- 
alista José Maria Tomazela e 
pdo rcp6r1<r fotogr:ífico 
Robson Fernandes. 

Leia mais sobre o assunto 
nesta cdçio. 

prefeito precisa viabilizar a sua 
candidatura, buscando alianças 
e abrindo as portas do en1end1- 
men10. Até a Convenção do par- 
tido ele é candidato. 

Uma pesquisa bem feita, 
fiel, que traduza a real Slluação, 
é que ditará as regras. Por en- 
quanto, di Garibaldi. É a ver- 
dade (PP). 

A hora e a vez do 
PT administrar a 
cidade de Bela Vista 

Com todo o respeito ao 
pré-candidatos do PMDH, 
PI L. PDT, P'IB, PPS. PL. e 
PSDB a prefeito mumieipal de 
Bela Vista, mas a hora e a t 

é do PT administrar nossa i- 
d.ale. 

O Lico (atual prefeito) foi 
eleito pelo PMDB, vice do 
Geraldo Murano, PDT - depois 
mudou de parudo. Com a mor- 
te de Mumno, uco ª"un11u. 

füt.i prefrno. Tem o apoio 
e a simpatia do governador. Foi 
indicado candidato, sem pré- 
via. Se bem que o dr. Renato 
de Souza Rosa e o Fernando 
Jorge de Barros também pos- 
tulavam a cand1d.11ura. 

Até a Convcnçlo do parti- 
do h.i um cammho a percom::r. 
Para ganhar as eleições em 
Bela Vista o PT precisa dos 
partidos aliados. Então, an1t:s 

de falar a te peito do "jota 
pretista de povemar que fia 
para a prótuma dão o jrto 

petusta pata panhar é ganhar- 
no caso de Lio a confiança 
dos demais partidos que estão 
com Zeca 

Muitas obras para Bela Vis- 
ta, até o lago, piina, asfalto, 
casas populars, mais saúde, 
urbanismo, revitalização do 
antigo Cine São José e do pré- 
dio onde funcionava a Keceita 
Federal. 

Zeca quer ajudar Bela Vis- 
ta, mas Bel Vista precisa ayu- 
dar o Govemador, cujas raízes 
cstlo fincadas em Caracol, 
Murtmhu .. e Bela V1>W... 

Com a palavra o prefeilo 
L1co. Caber:! a ele dar vez e 
hora do PT admirú,trar acida- 
de que Zeca quer transformar 
na "Rainha do Apa". 

Usuários de pré-pago têm até 
o d ia 18 para efetuar cadastro 

MS deverá 
receber 752 
milhões do 
FCO este ano 

Os usuários de celular pré- 
pago, o celular de cart:io. tc:m 
apena.< até o dia I 8 para efetuar 
cadastro nas operadoras. O cli- 
ente que não se cadastr.ll' até esta 
data ted de pagar multa de RS 
50 e a linha tekfõnica será ime- 

. diatamente suspensa. O adi.-lmen- 
to dos clientes tem preocupado 
as operadoras. 

Segundo a Anatel, com oca- 
dastro, o cliente poderá sohciw 
gra1mtamcn1e n conta detalhada 
à operadora. Para fa.z.cr o cadas- 
tro. o usuirio deve c:otr.lr cm con- 
ta.to com sua operadora e forne- 
cer seus dados pessoais (nome. 

'Gente que é 
Notícia' destaca 
panorama social 
e político 

endereço, CPF e número da iden- 
udade). Se o celular pertencer à 
uma empre,a. deve-,e fornecer o 
nome, endereço e o neímcro do 
Cadastro Nacional de Pessoa Ju- 
rídica (CNPJ) da empresa. 

O usu5rio também deve infor- 
mar se mudou de endereço. per'f" 
deu. transfcnu ou se teve o celu- 
lar roubado. A obrigalonedade 
do cadastramento está vigorando 
desde 21 de julho de 2003 e km 
como objetivo coibir o uso desse 
upo de celular por cmrunosos. 

Os clientes podem tirar dú- 
vidas sobre o cadastro na página 
da Anatei (www. anatel.gov.br). 

Oswaldo Possari é o entrevistado 
da coluna "Falando Francamente" 

O entre vistado da coluna zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"Falando Francamente", desta sema na, é o vi ce-pref eito 
de Campo Grande e diretor da Viação Cruze iro do Sul, Oswaldo Passar! . Ele tala 
de sua bem sucedida perf orm ance empresar ial, de sua contr ibu ição para com a 
Administração de André Puccinelll, e ainda anuncia como será a sua administração, 
caso seja eleito prefeito de Campo Grande nas próximas eleições. Página 3 

Casos de aids 
em indígenas 
preocupam 
autoridades 

Página 6 Página 12 Página 7 
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Im p ren s a - a im p o rtân c ia da denú n c ia 
Perpuntaram e aluns, cm 

minános r debutes, e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo Jur 
nalsmo de denúnta nio ta 

ria rxtrapulando as suas fun- 
ores assumindo tarefas rrt 
v.,J.i< ~ pollda e no l'udrr Ju· 
diiáno. Outros, ao contrário, 
preocupados com reiterados 
precedentes de impunidade, 
gostaram ver repórteres trans- 
formados cm juize, promoto- 
tes ou policiais. 

Um exame crenuo, no entan 
to, indica um saldo favorável ao 
esforço investiatvo dos mel 
os de comunicação. O desper 
tar da consciência da urgente 
necessidade de um perseveran- 
te combate corrupção repte- 
senta um serviço inestimável 
prestado pela imprensa deste 
pafs, 

Recentemente, estive em 
Maio Grosso. I!m Cuiubil, vlsi• 
tei alguns jornais. Impressio- 
nou-me a fora da mídia local 
no desrnonle do crime orgnnl• 
zado. A Imprensa, de fato, tra- 
vou um combale duro e cruen• bora desagrad.lvel, é sempre um 
to contra o crime que se inst:1• dever ético. Não se constrói um 
Iam nas enllanhas do poder da- país num pfinlano. lmpôe-se o 
quele Estado. Conversei com a empenho de drenagem moral. E 
viúva do Jornalisla S:lvio só um jornalismo de denúncia, 
Drondilo, fundador da folha tio compromclido com n verdade, 
EJtatlo. Combnlivo e honrado, evitará que tudo acabe num 
Drandno cm uma jogo de faz.de• 
pedro no caminho zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA exposição da conla. Os mei- 

cri~inoso do bi• chaga é um dever os de comuni• 
che110 Joilo Ar• caçào exislem 

ético. Não se 
constrói um país 

num pântano 

canjo Ribc iro. 
Arcanjo, que 

transitava com de- 
senvoltura no 
meio polflico e 
empresarial do Estado, mandou 
n,nlar o jovem jornalista., ?A 
morte de Dmndlo, no cnlan10, 
não foi mais uma. O crime sa- 
cmliu a sociedade e ncordou n 
opiniilo pública. Na verdade, 
foi o e lopim que desencadeou 
n faxina. Arcanjo está preso em 
Mon1cvidéu e o executor do cri- 
me, o er-cabo da Polícia Mili- 
lar Hérculos Araújo de Agosti- 
nho, possou o revcillon na ca- 
deia. O juiz federal João Carlos 
da Rocha Ma11os ( Operação 
Anaconda) e o empres:lrio Sér· 
gio Gomes da Silva (acusado 
pelo MiniSlério Púbhco de São 
Paulo de ser uni dos niandanles 
do assassrnalo do prefeito de 
Sanlo André Celso Daniel) tam• 
bém estão pagando suas faturas. 
Dom sinal. 

A exposição da chaga, em- 

para incomo- 
dar. Um jora- 
lismo cor-de· 
rosa é social• 
m e n t e 

im:kvanle. A imprensa, sempre· 
cipi1açilo e injustos 
prejulgamentos, está desempe- 
nhando importante papel na recu- 
peração da ética. 

Mas o JOmahsmo de dcnún· 
da. numa rigorosa prestação <lc 
serviço, pode e deve ,r aonda 
mais longe. Resgato hoje, ncs• 
te espaço opinativo, uma suges- 
tão cdi1orial que venho deícn· 
dendo há anos. Não seria m:1 
idéia inaugurar o Placar da 
Corrupção. Mensalmente, por 
exemplo. a imprensa cxporia 
um quadro didático dos princ,. 
pais csc!lndalos: o que aconte- 
ccu com os protagonistas da de- 
hnqllCncin. o.s ações concretas 
ou as omissões dos Poderes 
Executivo, Legislalivo e Judi- 
ciilrio. 

Os jornais brasileiros 1êm 

cumprido um papel singular. 
Transformaram-se, de falo, 
numa instância decisiva de uma 
sociedade abandonada por mui- 
las de suns autoridades. O Bra- 
si!, graças 1ambém 11 qualidade 
dos seus jornais, es1:I experi• 
mcn1undo uma profunda mu- 
dança cultural. A corrupção, in- 
felizmenl<, sempre existir:!. Fnz 
pane da nalureza humana. Mns 
uma coisa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé n miséria do ho• 
mem; oulla., lolalmcnte diferen· 
le, é a indústria da negociata e 
a certeza da impunidade. Eslos, 
sem dúvida, de\'Cm e podem ser 
combatidas com os instrumcn· 
tos de uma socicdndc civiliz.a• 
da. E n transparência informa• 
tiva representa elemento csscn• 
cial na renovação dos nossos 
costumes. 

O Brasil depende, e mui10, 
da qualidade ética da sua im- 
prensa.. A opmião pública espc• 
ra que a mídia. apoiada no cres- 
cente apnmoromento dos seus 
recursos humanos e na ética, 
prossiga no seu Animo 
iovcstigativo. Até o fim. 

Carlos Alberto Di Franco, di- 
retor do Master em Jornalismo 
para Edirons e profcuor de t,;. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e-a Jornalflrica, I d1rrtor par ao 
Brasil de Mrd,acC'i6n - Con.sulto- 
res em Dirão Estratégica de 
Mfdia (Unfrcrsidadc de Na .. ·arra). 
E-mail: difranrn@'ccu or.br. (o 
Estado de Sdo Paulo). 

e em@be 

Q Rua Antônio João com a rua Antônio Maria Coelho 
Q Rua João M. Rodrigues, esquina com a Fernando F. Leite (Vila Nova) 
Q Rua Barão do Ladário 
Q Rua Barão do Triunfo 
o Rua Crispim do Rego 
o Avenida Teodoro Saliva• Bairro Água Doce 
Q Rua Alcebíades Bombadilha da Cunha 
o Rua Antônio Pinlo de Barros, 269 (Bairro Espírito Santo) 
Rua Voluntários da Pátria, 305 - Centro 

Q 02 terrenos na Rua Barão do•Triunfo 

Q Uno 4 portas ano 2000/2001 branco básico 
Q Palio 1,3 Fire 4 portas completo 

Rua Duque de Caxias, 5-18 
Fone/Fax: 439-2014 / 9984-7780 i 
Be'a Vsta- MS ' 

Desencontros na Saúde 
Pública de Bela Vista 

"'------------- 
O povo comenta O povo pt- 

unta O povo quer abxer. 
o cr.te c--11 :SCOt .! cndo com j) 

A!runsstração do prefeto Lio no 
tocante à aude! 

A Secret'.m de S;,i',de e" prim.,- 
r) dr" Azlea Arlotu de O.nu.{ 
soa séria, competente, avessa à 
que tiúnula, fofo as e outras ma- 
1.1:b<. pcchu demi""1o. um fato, na 
verdake, inexplicável Publicamos 
a carta da dr" Azlea enviada apre- 
feito, cabe ao leito ler e julgar. 

Fiio Hennque Pstonbo, ad- 
jun10. homem que entende de S.,!l·  
de Jubl.a, honrado, cornpetento e 
ético, L11nb<'m ped,u demi>.<:io. De 
também enviou carta ao prefeito 
justificando sua atitude. Cabe ao 
lciwr ler a cana do Pstouho e che- 
ar a conclu,Jo. Opiniiio forac•l1. 
n.1ué mesmo? 

11:i dcsenconlros e alguns 
"senões" 113 fonn.tpo da equipe do 
pn:fciio Lia,, um nmcq_uc n.'ioe.t.1 
afin.ando, centroavante jogando de 
goleiro e pono-csqucnb de zaguei- 
ro centr.il. Tudo bem, é um time 
eclltico, IOdos jogam nas onze po- 
sições. rms que é cstrJnho é. O povo 
está 113 expectuiva, chegou a hora 
das cobranças.. 

Quanto a ser ou não candidato, 
e:.Umost=icJop,raol'fa.ssum11 
de vez a Pn:.feirura Municij:cl. se o 
Liro quer mesmo vcnccr as eleições. 
plttisa. uri:enternc:nlC, "cuiclar com 
m:ú.s cirinho d.i S:wcle. De-.-.: ser pti- 
oridade. Leiam as canas e julguem. 

Carta da d(Az4k;i 
"Bela ta l9de novembro de 203 

Ex,,w. Sr. Preftiro ck B,la Vwa 
Dr Lui; Carlos Tebic:Juran, 

Muito honrada s,ntÍ•rrU! quan· 
do fui convidntla a fazer parte de 
nua equipe no comanda da Secre- 
roria Municipal ck Saúde. 

Seu convite resgatou o rrspei- 
ro de.ido ao cargo, condu:,ndo à 
S«rtrariaproji.ssúwl tlc,ico, u- 
pw, ter sido este, o cri ririo para 
,scolha do meu nome. 

Nilo ficou claro num primeiro 
mamemo, que eu ltna neceu,da- 
de de qualquer conotação pa/fri • 
co-panidária. 

Assumi dmu das probkma.r a 
enfrentar, porem o m1USÜlsmo ,m 
busror a.r soluções e o apoio nte- 
grol ck mau colegas e demais as· 
sc.s.sora. romnram mais leve o far- 
do inerente a administrar setor tão 
imponanu e vital à comunidatk. 

lnfdi:7Mnte, há aproximada• 
mente I 5 tlios, tenho obs,n·ado 
que surgiram dificuldades inespe- 
rodos, de ordem polfriro. qur ,s. 
tão interferindo e aJl im-iabiiiztmdo 
a minJoa aruaçdo. 

Gostaria ck epor pessoalmen- 
r,, ittm a item, todos os problema, 
recentes que me angustiaram e di- 
ficultarom a minJoa ação. pormz há 
I 5 tlias tmlw tmtado marcar wna 
audiâicin com 1-b= Smhoriasmr 
sucesso. Por fim, consegui 
agmdar wn ,ncontro na Secreta- 
ra, que devera ter acontecido on- 
ton. porim. \rusa Senharia. cu- 
tamente por morims ju.srificados. 
nao comparrc= 

O processo ck isolamento a que 
estou sendo submnida. a ingerin• 
eia ck outros setores administrani - 
l'OJ' em minha secretara, as ni.dm- 
tes sinais de quebra da confiança 
que deveria haver entre Executivo 
e uu=uuiado. romamprmoa,- 
te uma manif,su,çãa. ponanw. l'<I·  

lho-me desta para comunú:ar, r:m 
caráter definitivo e irevogável, o 
meu desejo de rmunciar ao cargo 
ck S,cmãria Municipal de Saide 

Nas 47 dias em que mve o pr- 
viligio de estar à frente da Saúde. 
procurei fazer o mdllOr possfrcl 
,m bo,eficio à população carente 
do nosso município. Curo, porém, 
foi o tempo para atender a tadtu 
as expectativas. 

Desejo sucesso à sua gestão e 
esp,,ro <[1U \b.= So,l,o ria consi• 
ga unir o "el ao agradável" e ache 
como meu substituo alguém com 
perfil técnico e polínico que sarisfa- 
a os ansrias ck todas. 

Continue a,ruando com a n-J- 
nha arr.i::,Jtk. apr,ço e com a torci- 
da para que sa abrirismra ão seja 
,irar'.osa, pmjicua. 

A tenciosamente, 

Dr" AA lea Ar'ora Ocár'.:;" 

Cado Pistonhe 
"lkla \is:a, 3l de deumbro de 2003 
Ofo::io 001O3 

&rJwr Prefei:o 

Ao perceber ceras distorções 
que não me a.gnulam. por m.ir 
ITU' US prindpia<. e nu murha con- 
cpão, o vosso discurso e até mes- 
nw a prrgação do vosso parido 

F/Avio Hennque P,stonho 

( f''l) que fala em morululride t- 
ca, decidi então tomar a decisão 
ck prdir Jrmissáo tia Secn:taria 
Municipal de Saúde. 

Posso emplficar as minhas 
declaroções. co,ru:çar.d,, JNla no- 
tnrofOOdaS«rruinoMw,idpal ck 
Sa1úle (Carlos S,fra Júnior). q1U! 

trata-se de um aventurmo, leigo em 
ade pblica e que std sendo re- 
muncrado para fazer nursmo em 
nossa cidatk. pois d,jú,lmmJe com• 
par,c, ao troba/Jw. e quando apa• 
rece, fazer meio perodo o seu 
saldno é o ITU'STr.o dns demais se- 
cretdrias que estão a postos 24 ho- 
ras ao seu dispor e que contrbuem 
com o municpio, além ck cometer 
alguns absunlos como as mudan· 
ça.s dos gabinete s dentános de uma 
estrutura montada e de refererca 
na odack, lembrando qu, vem re- 
cur>OS paro a ur,p/anroçüo da sau- 
ck bucal nos PSFs 

A outra que stão te com r,foçio 
à nom=çJo ck um cklamr na SDJÍ· 

ck, tratando-se do senhor Waldes 
que fica ocwso e quando rrsoAer 
far algo arravesa o proasso do 
nosso trabalho sem cnnhrcimmlo 
de causa ou consnuo. 

O seror dt compras aprtstnta 
uma certa ineficiência que te in- 
comparfrel com a Stcrrtaria dt 
Saúde pela morosidade que apre- 
smra na compro dt nossos pedi- 
dos, por não se atentarem que a 
Saúde não pode parar. São por 
esses motvos e por 1an101 ourros 
que acontecem diariamente tm 
vossa administração, princrpal- 
rnmrt na mterftrincia dt outros 
secretários na nossa secretaria, 
somando-se ao \YJUO jtitodt con- 
fiar d,sconftando que tora im- 
poufwl continuar f=ndo pan, 
da ma administração. 

Quero ddxar claro q,,, não te- 
n1w nmJwma particularidade con- 
rra qual.qoi,r ucrrtário oufuneú>- 
ruírias em geral, e nem Ido pouco 
estou tortando daregrira imngan 
de ningulm. simplcsmtntt ruio 

Pedro Pedreira 

quero ser testemunha emudecda, 
devido ao cano ou salário, ocu!- 
tando a rralulad, dns fatos. 

Ao trarar-st dr \'OliLI pts.soa 
quero afirmar que continuarei ten- 
do e> apreço, 11 rr.rpr1to e a atlml- 
roçdo de sempre, com wn carinho 
especial aos seus familiares que 
sempre me deram tais tratamen- 
IOJ, 

A minha gratidão ,! imrrosa à 
\b.s.sa Exalincia, por ter lembra- 
do do meu nome para ocupar o 
caf'1(o de asse.sorna Secrrtaria de 
Saúde. Cero de que consegui con- 
rnbuir mmto para nrar a Saúdt do 
leito que se encontrava Estou dei- 
xando toda frota em boas rond,çi}a 
de uso, um recurso/convénio no 
,·alor dr RS 33 n11/ para compra ck 
mate rais de cosmo, ur,plantoção 
tio PSF no bairro Nova Bela ¾sta, 
330 volumes (2 toneladas) de mu- 
dicamentos que farem parte do aar- 
ddpio básico da Saú,k Pública. '11· 

mre ouros pormenores 
Pera que o lnnpo foi pouco e a 

fa/u, d, co, rência nos imp<'dw d.e 
f=r maís; para as transfarmaçôa 
nca.<Sárias para dar melhores con- 
dões de cdadaria à= gO!lt. 
Mas tenho creza que Voa Ee- 
lincia. tirard o má.xuno ck pru,,eÍ• 
to das 30 uens de suge.rtiks que en• 
trcgurl em vossas mãos. 

Continuarei abt!no às discu.r· 
s;;,,, vígiúvue. comoumprrfuiao 
processo adnur.irrram-o da ~m pú,, 
bl,co, como cidadão cksto urra L 

ck imprensa. E esari rogando a 
Deus para o sucesso de \ 'O.<Sa aJ. 
mimstraçdo. 

Sem outros, quera aceitar os 
mcus protutos de elevada cstima e 
consuúraçõa 

Aunciosamcu,. 

Flávio 'Pisronlio' Henriqur 

Ao Exmo. Sr Lis Carlos CunJoa 
Tebicherane - Prefeito Municipal 
ck &la \-ista - MS". 
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Falando Francamente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Entrevista com Oswaldo Possari, vice-prefeíto de Campo Grande e Diretor da Viação Cruzeiro do Sul 

Em enttevta ondula a 
Tribuna da Fronteira, o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAve- 
par feito de Campo Grande e d 
tetor da Vaio Cruzeiro do sul. 
Owaldo Possani, fala de sua 
bem sucedida caneira cmnpnra 
rial, bem como de Mua pattttt 
pagão na Administra ao 
Pucaelh e das metas de eu 
plano de yoveto zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tl' lhuna da Fnrntdrn - /.111 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
que ano foi fundada a a(ao 
Cruzeiro do Sul, quantos óni- 
bus possuía e quais as idades 
que ram atendidas? Por que 
transferiu residência de 
Araatuba para Campo Gran- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
dr ? 

Possari-- No inicio de 1977 
vim visi1ur o tnlfio csludo de 
Maio Grosso. Nessa época, cu 
e minha família morávamos em 
Aruçn1uha, foi cnliio quando 
percebi que tslc c,indo cm pro- 
missor e hospitaleiro. Um luar 
ideal pnru 1rnballrnr e crinr os 
meus filhos com lrunqUilidadc. 

Naquela data, no mês de ju- 
lho, mais precisomenle dia 20, 
adquiri n Vinçilo Cruzeiro du 
Sul, cm sociedade com meus ir- 
mãos, Arnaldo e Alice. A em- 
presa cm pequeno, linha uma 
freia de veiculas composiu por 
49 Onibus cm bons condiçõe, 
mccllnicas e atcndínmos as ci- 
dades de Aquidaunna, AnlOnio 
Joilo, Anasl~cio, llnndeiranles, 
Bela Vista, Bonito, Comapuil, 
Corguinho, Guia Lopes da La· 
guna, Joraguari. Jardim, 
Mnrncaju, Nioaquc, Ponlll 
Poril, Porto Murtinho, Rio Ne- 
gro, Rio Verde, Rochedo e 
Sidrol:lndia. 

dores. 

Oswaldo Possari na ocasião om que rece beu o T/lulo do Cidadão Campo-grandonse 

( orss'» : li 

der os , ttat 
4+o» 

peso Anavt t 

Tribuna du Fronteira - 
Quais/oram as maiorts ,lifi cul- 
dades desafios no início das 
ath•idadts ,la tmprtsa J 
Qua,110.s f1mdondrios 1inha? E 
hoje, a empresa gera quantos 
empregos, diretos e indiretos? 

Possar i -- Naquele lcmpo, 
era uma vcr<l:idcira avc.-nturn 
atuar no scgmenlo de trnnspor· 
te rodoviário de passageiros, 
uma vez que as csLiodas eram 
de tcrrn e o nsfaho só chegava 
cm algumas cidades. Hoje, ain• 
do percorremos algumas eslra·  
das de terra. mas, com o descn- 
vol vimc n to alavancando cm 
nosso Estado, acredito que em 
um cuno espaço de lempo, nJo 
teremos mais cstr::ida.s scm pa- 
vimcntaçào. 

Quando adquirimos a Cru• 
zciro do Sul, a empresa tinha 
apenas 140 funcionários. Hoje, 
contJ.mos com 409 funcionári- 
os diretos, que 
ntuam na sede da 
empresa na capi·  
tal, nas diversas 
agencias espalha- 
das pelo inlcrior 
e, também nos es- 
lados de So Pau- 
lo e Pnran:I. J:I in• 
diretamente, cm- 
pregamos mais 
de 500 colabora• 

todos os recôncavos de Mato 
Grosso do Sul no segmento de 
transportes de cargas. Ultrapas- 
samos fronteiras e expandimos 
para os Estados de São Paulo e 
Paraná. Possuímos uma frota 
própria de 12 caminhões e duas 
canetas t, contamos com a co- 
loborJçjo de qu:11ro caminhões 
de terceiros que fazem algumas 
cidades. 

Todos os meios (líquidos, 
,aluções) u11hzados nesse pro• 
cesso são produzidos pela pró- 
pria equipe Sete Estrelas, a qual 

Tribuna da Fronteiro - lambem foz o conlrolc de qua- 
J>or favor, fale um pouco a res- !idade desses meios, :uravés de 
peito ,la modrr- aparelhagem 
nizaão da ,,,,. " Quando adquirimos a específica e 

presa, d11 co11· Cruzeiro d_o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASti f, 'a moderna • 
l'orrtncur e tnm~ A cmprc• 
bém da concor empresa tinha apenas sa tem ob1ido 

riucw do/ea/ 140 Jwicionários. Hoj e, cxiraordiniri·  
do ucuuportc· os índices de 
clandestmo. contamos com 409 prenhez, co- 

Possnri - funcionários diretos ... " locando-se 
Com muito tra- ., entre as rne- 

balho e ncredi1ando sempre no lhorcs Ccnlrats de Embriões do 
potencial do nosso estado, in- 
vestimos muito e hoje temos 
uma moderna frota de ômbus e 
caminhões. Tamhém nos preo- 
cupamos com nossos funcioná- 
no~ que sJ.o nossos grandes par- 
ceiros. Estamos sempre buscan- 
do melhoria'ii no ambiente de 
lrabalho e benefícios que pos- 
sam se estender às suas famíli- 
as. 

Ainda, ciente da imponân- 
cia do nosso papel pcmnlc à so-- 
cidade c preocupados com a 
melhoria con1{nua da qualida• 

de dos nos· 
sos serviços 
preSlados, a 
Cruzeiro do 
Sul está se 
preparando 
para o Pro- 
cesso de 
Ccnilicaçilo 
ISO 9001/ 

" Sempre visamos 
atender 

satisfatoriamente 
nossos clientes, 

oferecendo rapidez, 
eficiência e 

pontualidade na 

Tribuna dn Fronteira 
Como e por que surgiu a Cru- 
:riro do Sul transportes de car- 

ga.r? 
Possuri - Resolvemos in- 

vestir no transporte de cargas 
quando percebemos a necessi- 
dodc desle serviço no Es1ado. 
Adaptamos alguns de nossos 
Onibu.s cm furgões. dando iní- 
cio ao tran pone de mercadori• 
as. Este serviço ampliou-se de 
la! forma que cm 1994, lomou- 
~c neccss5.rio adquirir uma fro- 
ln de cnminhõcs no\'os. Sempre 
visamos atender satisfatoria- 
menl.e noS'SOS clicntt!S, ofcrc:.- 
ccndo rapidez. cficii:nda e pon• 
tualidudc na entrega; como trun- 
bém na segurança dos produ1os 
1r.111.sponados, sendo que hoje. 
j:i possuímos velculos 
rastreados via satélite. 

Tri buna da Fronteira - A 
empresa atende quantas cida- 
de e possui quantos caminhões? 

Possari - Hoje n.lcndemo< 

do nacional deste 1989. 
A Ccnlral de Tecnologia lo- 

cnliza-se no município de 
Terenos, onde são desenvolvi- 
dos os lrabalho< de coleia e 
transferCncia de embriões hovi- 
oos. numa irea 101al de -l.200 
ha. 

2000 um 

" !critico4s 
concedido 

somente às empresas que adap- 
taram-se aos mais rígidos cri- 
térios de segurança e qunlid:i• 
de. podendo compelir cm igual- 
dade com grandes empresas do 
ramo de transporte de caras e 
passageiros. 

Quanto à concorrência, en- 
lcndemos quc: todos têm o sc.u 
espaço e o mercado e abre à 
forçn de 1rubalhu de todas as 
emprcsa.s que buscam 
rnclhorfas no setor. 

No que se n:ícrc ao trans- 
pone clandc<lino. é um folo, 
mas confiamos 11 :1.S providênci- 
as do Go\'cnrn por:> coibi•!º· 

Tribun:s da Fronteira - E 
a Srtr r~.strrla.r Embri iks. c,mw 
surgiu e o que representa para 
pc:c11dria do E.srmla? E na sua 
, ida fJr'S.wal? 

Pos,ar i - A Sete Estrelas 
Embriões é uma empresa espe- 
ciJllznda na B101ccnologi:l de 
Embries Bovinos. fundada em 
1988,e C::SI.Í :i1uamJo no mc-rca• 

mundo. 
Sendo a pioneira na 

comercialização de novilhas 
receptoras prenhez c:m todo o 
1crritório nacional, hoje, graças 
ao avanço ICcnológico, a Sele 
Estrelas Embriões coloca à dis- 
posição do mercado a tfrnica 
da scxagcm. pcnnitindo assim 
ao criador uma maior seguran• 
ça do investimcn10 efetuado. 

A Sete Estrelas Embriões 
adquiriu excelentes m:itrizcs 
(doadoras) de 
diversos criado• 
rcs do Brasil, 
nas mais tradici- 
onais feiras 
agropecuárias 
do pais. A ob- 
lençlo dessa ge- 
nética por nossa 
empresa de· 
monstra para os 
demais estados. 
o interesse de 
Maio Grosso do 
Sul em acompa• 
nhar o progresso 
lambém no sc1or ngropccuário. 

Saindo do ccn1ro 1radiciooal 
de Ubcraba e localizando-se no 
interior desse estado promissor. 
a Sele Estrelas Embriões vem 
ofennndo ao Brasil e ao mun- 
do, uma gcnélica de qualidade 
superior na raça Nclore. 

Todo programa de melhora• 
mento genético baseia-se no de- 
sempenho dos unimnis e de seus 
parentes, através de virios tipos 
de seleção, onde avalia-se o De- 
sempenho Individual, Dc,crn· 
pcnho dos Dc,ccndcn1cs e Ava- 
liação de Genealogia, onde 
através do pcdigrcc dos animni.s 
procura-se informações dos an- 
cestrais. princip:1.lrncnte quando 
M dndos de produç·,o para se• 
rem analisados. 

urra, como se sentia? 
Possurl - Tinha uma firme 

e decisiva intuição de que o, de- 
safios ~criam vencidos, acred1- 
1ando sempre de que a luia e a 
crença for1ulecem o homem 
com obJellvos dcli111dos. Minha 
emoção era e continua sendo :i 
de vencer desafios. 

Tribuna dn Fronteira -Al- 
gu11s cancJ,tt'S da admill istruçdo 
dizem que a onprtsa famil ,nr 
jd não responde aos unstio.s do 
mundo moderno. 
Qual a sua opi- " O Governador sonha 
nia6»""· 

Possari -Tudo 
é qucs1ão de admi- 
nistrar com méto- 
dos modernos. 
Tanto faz uma em· 
presa ser familiar 
ou não. Estamos 

Fronteira 
- E sua 
partcpa- 

____________ _.çiionaAd· 

satisfeitos com o modelo que ministração Puccinelli? 
implanlamos. Possari - Participei da ad- 

ministração em vários setores, 
lais como Conselho do Tuns• 
mo~ Desenvolvimento e Agri- 
cullura. Dei minha parecia de 
contribuição. com dedicação e 
re,ponsabilidadc 

Tribuna da Fronteira - E 
as obras de pavimtntaçdo 
a.sft!ltica da.s rodovias que li - 
gam Bela Vista a J\ntônio João, 
Caracol t Pano Afurrinho? 

Possnri - A visão de est:i• 
dista do governador Zeca abriu 
novas perspectivas para a re- 
gião Sudoeste e a Fronteira, não 
só ligando por asfallo Ponla 
Por à a Pono M uninho, via Ca- 

r:icol. mas, 
lambém, a 
viabilização 
dos recursos 
necessários 
para a rota 
bioceânica. 

"A Cmzeiro do Sul está 
se preparando para o 

Processo de 
Certificação ISO 9001/ 
2000, um certificado 
concedido somente às 

empresas que 
adaptaram-se aos mais 

rígidos critérws de 
segurança e qualidade" 

Tribuna da Fronteira - No 
inído, qua11do os iinibu.s da 
Cruzeiro do Sul cru:.m·am o Su- 
docst,· e a Fronteira, trafegan- 
do, na maioria, em estradas de 

grandes sonhos e eu 
admiro pessoas que 

sabem sonhar e, acill w 
de tudo, lutam para 

concretizJir seus sonhos" 

com acesso 
aos ponos do 
Pacífico, num 
processo de 
inlegração 
cconômic:i. 
culrural e po-- 
1 flicn da 
América do 

Sul. 
O Governador sonha grandes 

sonhos e cu admiro pessoas que 
sabem sonhar e. acim~ de tudo. 
lutam par.i concretizar seus so- 
nhos. Só que essa ligação nüo é 
um sonho, mas uma realidade. 

Tribuna da Fronteira - 
Quem o comidou e articulvu 
sua candidat.ura a vice-prefei- 
to de Campo Grandt? 

Possa ri Deputado 
Valdemir Moka e senador 
Juvêncio da Fon c:C"3... 

Tribuna da Fronteira - 
Quais os motivos que o lc,·nrom 
à atividade polírica. 011 seja. de 
ser caudidaw? 

Possari - O desejo de ser- 
vir. Entendo a atividade politi- 
c.:i como um meio de p:1rtic-ip;.tr 
e de agilizar instrumentos para 
a melhoria .!ns comunidades: de 
ajud:l.r o ser hum:mo: a de bus- 
car através de principios respos- 

tas para os anseios do povo. Re- 
sumindo, é a vontade de ajudar, 
de participar. 

Tribuna da Fronteira - O 
prefeito Andre Puccinell i é tido 
e havido como um homem dr// 
c,I de st rr/ac,onur. 
temperamental, génio forte. atl 
mesmo teimoso. Quais as sua 
rdações com tl t.1 

Possari - Boa, de respeito 
rnú1uo e de busca pcrmancnle 
de se chegar. pelo menos. ao di- 

álogo. So- 

nn 
Tribu• 

da 

Tribuna da Fronteira - E 
.mas rtlaçõcs com o go,·emador 
Zeca do PT? Em entrevista, ele 
disse que o senhor é um homem 
extraordinário. 

Possa ri - São excclenlcs. O 
elogio é bondade dele, n~o te• 
nho nada de 
cxlraordini• 

Tribuna da Fronteira -- O 
senhor não acha que o BrasU 
deveria buscar mais os merca- 
dos asiáticos, sobretudo a Chi- 
na. ao imvés de ficar a rtboque 
dos Estados Unidos? 

Possari - Isso e 1.! ,cndo 
feito. Devemos negociar com 
todos os paises, entre eles Chi- 
na e lndia. Ternos condições de 
alim:ntar o mundo. O presiden- 
te Lula c::-stti no caminho certo. 
H!i alguns uju,tcs. um pouco 
mais de agressividade na defe- 
sa de nossa economia, mas está 
no c;:.mmho cer.o. Temo:, de nos 
transform:rr num dos paises 
mais exportadores do mundo. 

tos mat is .tremtu [+ta a 

tista!aio de rnptrsas no mu 

mtipo rar mas mpregos 
Olhar com atinha os 
deserdados, os m cperan4, 
e, alicerçar ptotamas de apoio 
à fora ão de m4o-de obra es 

pealada. Hat parte de no.o 
plano de governo a construção 
,k m,u, c:i<i.1 popul.:rc,, atum 
panhamento permanente na 
área da saúde, as«ténia aos 
jovens. Tudo poderá er feito, 
pois o porn de Campo Grande 
merece o melhor. É um povo 
digno. 

Tl'lbunn da Fronteira - 
Qual o su uia, seu guru na 
política e no dia-a-da? 

Possari - Tenho um guru, 
um guia, um mestre que está 
comigo todos os dias. Ele me 
d:I forças, comprcenslo. orien· 
tação. Deus é meu supremo 
gua. 

Trihuna da Fronteira - Va- 
mos deiuar a poUtica dr lado 
para falar de Bela Vista. Cvmo 
o senhor,,; rJtu ndaJe? 

Possar i - Dedico um can- 
nho especial a Bela Vista. Sou 
cidadão belavistensc, uma hon 
rana resultado da iniciativa da 
Câmara Mu111cipal airavls da 
indicação do vereador Nélio 
Diorio. Tenho grJ.Odcs arrngo!" 
cm Bela Vis la. Doamos um ter- 
reno onde foi coomuído o Ter- 
mina] Rodoviáno, que tem o 
nome do meu pai, Aris1ides 
Possan Esta obra. do saudoso 
prcfci10 Geraldo Murano. pode· 
r:í ser ampliada. Tenho dois u· 
mãos na cidade, dois propnc- 
lários de jornais, que são lvaldo 
Pereira (dirclor desse Jornal) e 
Álvaro Pereira. que a1ualmcn1e 
reside cm Jardun. mas também 
é belavistense. São dois :imigos. 
dois irmãos . amigos de: minhJ 
família. 

Tribuna da F'ronleira -,O 
senhor patrocina os lfrros dt 
frahlo? 

Possnri - Veja bem, os dois. 
Ivaldo e Álvaro são amigos. ÁJ. 

varo começou 
no jornalismo 

"Pretendo dar com o lnldo. 
rio. apcn:is S5oamit!OS. mas 
uma vontade continuidade às obras, difercni~ o ÁI• 

imensa de mas também investir varo ingressou 
nccrur, de fa. h no polílica., foi 
zcr as coisas no ser umano, candidato a de·  
cenas tanto atender aos mais pu1ado estadual. 

na minha vida carentes, investir na lvaldo nunca 
privada como quis ingressar na 
na proftssio- educação e na saúde" políúc:,, siío dois 

nal. O Govcr- -====-----=---- .. empresários. lu- 
nador esti tadorcs. • 
cumprindo suas melas. Maio Quanto a patrocinar os li- 
Grosso do Sul hoje é o Es1ado \'TOS do Ivn.ldo, sou seu fã de 
que mn.is cresce no país. rcílexo cartcirinha. Ele escreve muito 
da administraçao do Zeca e do bem. PouC'1 gente sabe, mas a 
esforço da iniciativa privada. tiragem de seus livros no MS 
Ele é meu amigo. N::io lerei pro- supera as de muitos autos co- 
blcma.s cm adminislrar Campo ohecidos. J:i distribuímo m:iis 
Grande coni Z,,c,. iovernador. de cinco mil livros dele. Emen- 
Serc.mos parceiros. do que devemos apoiar 1otb.s 

as iniciativas cultur..üs. Acora 
mesmo adquirimos centenas de 
seu OO\'O lançamento, "Contos 
de Pensão-. Ajudamos todo, 
que nos procuram, faz p:i:ne <!o 
nosso jeito d:. ser. 

Tr ibuna da Fr-onltirn - 
Sua mensagrm final. 

Possari - Meu muito obri- 
gado pela oportunidade de fa- 
lar ao porn do Sudoeste e da 
fronteira através da Trib·una 
. o pioneiro na região. Fé e es- 
pern.nça. Estamos construindo 
um M S melhor p:tn o, no_;. 
sos filhos, para a nossa en- 
te. Poz e sJúdc cm 2004 p;,.:--:, 
todos. 



CAMPANHA - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBANatal da Solidariedade Premiada sorteou sexta (10) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAos quatro Celta zero quilômetro no centro da c d 

Estado de MS entrega carros a 
sorteados da campanha dia 20 

Controle global de 
hidrovia foi discutido 
com a ong WWF zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Autoridade oro a xeretá- 
tw de Trabalho, Ata o- 
iilel onomia Sotid.iria, Llofsa 
'astro berro, deputado federal 
Wnder Loubet PT), presidente 
d,, AMAS, Luiz Tadeu Gaedke 
e presidente da Associai Co- 
ferial de Campo Grande, 
ll<nj,,min Ch,tiu p,.1nicipar.1rn 
dbo sorteio que foi precedido de 
show com Lia Maia e banda. 

i Os so!lt,1<111, fnrnrn: Rilwnn 
atista Palheta, que comprou 

ns lojas Americanas; Pedro 
Dutta de Pádua (supermerca- 
dos Pires), Leopoldina Mortins 
(fopcrrncrcudo Compre Pócil 
Ib e José Borges de Souza 
(mercado Romã). Os cnrros 
s~rilo rn1regues no dio 20 pelo 
gpvernoónr Zeca do PT em ulu 
opde serilo doodos 45 10nela- 
dhs de ullrnenlos ulruvés de 
ctstas confeccionadas com o 
dinheiro dos cupons dis1ribuf- 
dbs durnn1c a campanha pnra 
rdmllins empobrecidas do Es- nm11isou Elo{sa Derro. O dcpu• lados para o comércio local. Segundo o presidente da 
1:jdo. tado federal lembrou da impor- "essa parceria do governo com AMAS, o Natal da Solidnricda- 

! "Porcerin do Governo Po- tincia du distribuição das cestns o comércio da Capital represen- de Premiada nfo só aqueceu os 
pi>lor como esso com as enti- e dcs1ncou o papel es!>Cncial do lou crescimenlo nas vendas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé vendas de fim de ano, mas tam- 
dhpdes comerciais signiflcnm governo na área social. queremosn continunçãodonpoio bém gerou empregos temporáni- 
r~sponsobilidndc social, que é Além de ajudar famílíns de do Governo do Estado em nos- os com o numenlo do movimen· 
a marca do governo de Zeca do baixa renda do Eslado, a campa- sas ações", afirmou Benjamin to nos estabelecimentos comer- 
Pre que sempre scão feilas", nha lambém trouxe bons rcsul- Chaia. 

1 , 

Mato Gross o do Sul devera receber 
752 milhões do FCO este ano 

Os c.1rros sor//o entregues no dia 20 pelo governador Zoc:i do PT em ato onde somo doados 45 
toneladas do alimentos para Iam/lias empo/Jtocldas do Estado 

Maio Grosso do Sul deve re- 
ceber RS 752,6 milhões do Fun- 
do Consli!Ucionnl de Financia• 
menlo do Centro-Oeste (FCO) 
para empréstimo em 2004, se- 
gundo cálculo do secretário Es- 
tado da Produçno e do Turismo, 

+ José Pclício. Esse valor repre- 
senlnrá aumcnlo superior n 
300% em relação aos RS 186 
milhões aplicados este ano (até 
novembro). 

Para fazer esse c:llculo da 
previsão de recursos, o sccrcl.1- 
rio baseou-se nn progrnmnçllo 
orçamentária aprovada pelo 
Conselho Deliberativo do FCO 
(Condcl), que prevê disponibi- 

tidade de RS 1.340 bilhão, re- 
cursos próprios do fundo, para 
lodo o Centro-Oeste no próxi- 
mo ano, dos quais o equivalen• 
te a RS 270 milhões devem ser 
destinado a Mato Grosso do Sul, 
e de. mais RS 2 bilhões de re- 
cursos extra-orçamentários do 
Fundo de Amparo ao Trabalha- 
dor (FA1) e do Banco Nacional 
de Desen\'olvimcn10 Econômi- 
co e Social (B DES) - RS l 
bilhiío de cndn - do quais scr;io 
deslinados ao Estado RS 460 
milhões (23% larnbém) - RS 
230 milhões de cada. 

Fclício explicou que, para 
atingir a previsão de RS 7 52,6 

Resolução da PGE 
pretende acelerar a 
execução das dívidas 

Através de resolução 
publicada no Diário Oficial 
do Estado, o procurador-ge• 
ral do Estado, José 
Wanderley Bezerra Alves, 
decidiu uniformizar os proce- 
dimentos de rotina e acelerar 
a recuperação de créditos lri- 
butirios e não tribu1ários e 
execução de dívida ativa. 

O crescimento desse volu- 
me de crédi1os é atribuído 
correção mone1ária e encar- 
gos financeiros, como juros 
de mora e mullns. A Resolu- 
ção 096 da Procuradoria Ge-· 
mi do Estado busca aperfei- 
çoar os procedimcnlos e as- 
sim acelerar n execução das 

O Governo ltineran1e sera 
realizado nos quatro principais 
municípios do interior do Es- 
tado em 2004, segundo foi 
anunciado pelo governador 
Zeca do PT. Entre abril e ju- 
lho, antes do período eleitoral. 
o Governo Itineranle e a Ação 
Popular vão acontecer cm Pon- 
u Pori. Corumb:i. Dourados e 
Três Lagoas. 

O BOvcrnador. no an:úi sar ns 
oilo edições do Governo 
Itinerante este ano 
Aquidauana, Paranaiba, 
Amambai, Jardim. Nova 
Andradina, Navirai, Collim e 
Mundo Novo -. disse que a ini- 

dívidas. 
Além de "adotar medidas 

que acelerem a recuperação 
de créditos tributários e não- 
1ribu1órios" e de "es1abcle- 
cer rotinas para o desenvol- 
vimento dos serviços relati- 
vos à execução de dívida ati- 
va no fimbito das diversas 
unidades da Procuradoria do 
Es1ado", o procurador José 
Wnnderlcy Bezerra Alves 
justifica a necessidade de 
"nlcnder o princípio consti- 
1 ucional da eficiência na 
prestação dos serviços públi- 
cos" na esfera da PGE e 
"uniformidade de procedi• 
mentes''. 

Governo Itinerante será nos 
quatro principais municípios 

cia1iva permitiu que fossem 
inauguradas, lançadas e vislo- 
rindas obras e. ao mcsmo lem- 
po, fosse es1nbelccido diálogo 
com lideranças polUicas, tra- 
balhadores e empresários, 
apresentando demandas e dis- 
cutindo soluções. 

"Nossa avaliação do pro- 
grama é a melhor possível. 
Este ano fizemos nos munid• 
pios-pólo e, cm 2004, faremos 
nas rruiiorcs cidades do Esta· 
do jun10 com a Açào Popular, 
que acontecerá em dois dia..s. 
para que tenho.mos condições 
de atender de maneira adequa- 
da a popufoçüo", comcnlou. 

milhões, ainda sem somado ao 
volume de rccurws próprios e 
cx1rn-orçnmen111rios o capilnl 
que sem investido na agricullu- 
ra familiar, par.ia qual o FCO, 
através do Programa Nacional 
de Fortalccimenlo da Agricul- 
tura Familiar (Pron:ú), lem des- 
tinados pano Ccn1.ro-Ocs1e, es- 
peci ficamcnle, RS 130,4 mi- 
lhões, cuja expecuniva do go- 
verno do Estado é no mínimo 
manter em 2004 a quantidade de 
recursos aplicados este ano que 
foi de RS 22.6 milhões (que já 
reprcscn1ou uma elevaçã em re- 
lação a 2002, quando foram con- 
1ra1ndos RS 6.5 milhões). 
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O secretário disse. entret.all·  
10, que, para que sejam 
disponibilizados os RS 752.6 
milhões n cmprésúmos em Maio 
Grosso do Sul, e RS 3,340 bi- 
lhões no Ccn1.ro-Ocs1e é preci- 
so que ellisu demanda. porque 
o CondeVFCO primeiro vai uti- 
liz.ar nas operações de crédito o 
capilnl do fundo, depois os re- 
cursos do FAT (com data limite 
para a lomada dos empréstimos 
até junho) e. somente se exauri- 
da essas reservas, os recursos do 
BNDES, possibilidade que ele 
acredita ser difícil de ncontccc,- 
já no primeiro ano cm que vai 
vigorar esse novo sistema. 

A modera»lo da H desvia 

do ('urrai no e tstnn4tá à 
de asso da via maeavel u) 

draga, m, rtrutu 1.1 V', rl1 ••• n.J. t.' 

smnahzao stão realiada 
Abrangerá a bana do rio 
Par suai, que precisa urgente- 
mente de um controle umbntal 
p .. ra que não se tore, no fulll• 
to, um novo Taquan, hoje 
assoreado e responsavel pot utn 
dos maiores desastres ecolói- 
co no Pantana! A bdrova, em 
água brasileiras, estende-se de 
Ciceres (MT) a Perto Murtunho 
CMS). 

O compromisso foi assumi- 
do ,ibJdo pelo up<"nnlenden>e 
da Administração da llitlrovia 
do ParJgu.J (Ahipar). e,1. mi do 
Mini,1ério dos Tron portes com 
sede cm Corumb~. Frrmi:rnu 
Yarron. cm encontro com técmt- 
cos da ong in1cmaciooJI WWF 
(Fundo Mundial pa.ru o Mero 
Ambiente). Pela primeira vez a 
hidrovia é disculida pela Ahipar 
com a participação de organiw- 
~ões nmbicotalis!M. 

Yarzon afirmou duranlc a 
reunilo, realizada no prédio cb 
sccrel:ufa de fnfra-estrulura e 
llabirnção (Seinfra), que n dis• 
cussão ideológica será abolida 
p:1111 que governo e a sociedJde 
organizada encontrem uma saí- 
da ecologicamente correta parn 
desenvolver a navegação na 
hidrovia. O supcrin1endente re- 
afirmou a propost:i de ser im- 
plantado um rigoroso 
monitor:imcnto do rio Paraguai 
e seus tributários. 

Esta nova visão da hidrovia é 
reflexo da política de desenvol- 
vimento pa.r.1 a reg1ao 
implementada pelo governador 
Zeca do PT. segundo Yanon, 
baseada na premissa de que a 
navegação deve acbptar-se ao rio 
e às carnctcnslicas próprias do 
ecossistema P""lnneiro. O supc- 
rintcndeole garantiu aos técnicos 
do WWF que o governo brasilei- 
ro aboliu. definitivamcnle. o pro- 
jeto de engenharia para a 
hidrovia proposto pela Argenú- 

'tlriq,cl, lBA YSi1. 
ta.en\ LD l.!'SZl:D ue:iaçJDo~ 

>O DA ELA0 3u ILI FRUI7uO 
OIÇIIISTt!SIIV.I.EIA=u.uesxl\l. 

ws:o AI em:sm :mrnE5TIE IIMlll::J .1em.m 
ttet.a±A tu tuvt 

1·  ( • 
1 • 

i,+ a \ 

prometeram a Pantanal. diste 

arzun Este na reun o da 
IH(Comité Iteramr ano da 
Hdrova), em Hunos Artes, e 
dsse isso Vamos fomrntat o o- 
métcio pela hudrovia com base 
cm estudos ambentas, or 
controle dos corbo+os um 
monitoramento de toda a baia 
do rio Paraguai, ressaltou. 

O upenntendente entrepou 
c6pL1 do plann dr lr,Jh.ilno 1 ,r ., 
2001 a coordenadora do prura- 
ma Pantanal para Sempre. de- 
envolvido pelo WWF em Mato 
Grosso do Sul, Hrnadete 
Lange. "Não se fala qui cm 
obras de engenharia, mas em um 
gerenciamento ambiental que 
abrange toda a baia, desde o 
funcionamento portuário às con- 
d,çõe< dJ Vld e o c.ontrole dd >r• 
dimentação no rio Paraguai, que 
é preocupante", explicou. 

A representante do WWF, 
uma das ons que mais comba- 
teram a hidrovfa por causa do 
chamado megaprojeto do Cll 1, 
considrrou a primeira rcuniJo 
com a Ahipar como um novo 
momento para superar divergén- 
cias do passado. "É uma couvcr· 
sa franca que se abre. e t»o ser.! 
fundamental para que encunlrc· 
mos forma.., de tmzer maior be- 
nefício po,sível a hídrovi.i com 
menor impacto pos,ível", d1s,e 
Bcmadcle Lange. 

Panic,páram aind.i d.1 rcuniJo 
o superintendente-substituto da 
Ahipar, Paulo César Gomes da 
Silva, e o biólogo Eduardo 
Mongclli, coordenador estadual 
do programa Pantanal para Sem- 
pre e assessor de imprensa da 
WWF no Brasil. Rogério dy la 
Fue.nle.. Um novo encontro entre 
a estatal e a ong ambientalista 
dever~ ser rcaliz..1da cm feverei- 
ro. com a participação do gover- 
nador Zeca do PT e órgãos esta- 
duais ligados ao mc-ío amb1ente. 
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, • A população m is zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAafade pela aids vive no estado de MS SAUDE - A regido Centro-Oeste é a que mais preocupa o governo. p prazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAia en"e 

Casos de aids em indígenas no Estado 
preoc upam autoridades sanitárias zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DJorena tipa de brancos, a 
aids otr,a poupat as au 

torhaudes amutár ias hta,ler , 

que cur tam da ade indi' ena 
De uma popul+a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAremada rt 
40 nl índi os, j á foram detet a- 
dos, desde 196, 101 caos de 
aids, eund o inf orma os d o 
Pro grama Naci onal de DSTIA! 
do Misténo da aide (MS) A 
doe na afeta pnneapalmente o 
fhios que vem fora d.as aldei- 
as, era de $) mi l, em zonas ur 
banas e de fronteiras, c onsidera- 
das áreas mui vulneráveis ao 
c ontat o do indo com o b ranco e 
loca is de maior concentra.ão de 
disseminação da doens a. 

A reiio Centro Oeste é a que 
mais preocupa o ovemo, já que 
con centra 45do total de casos 
de aids em indígenas no Brasil e 
possui uma tendência de cresci- 
mento mais elevada que as d e- 
mais regiões. A população mais 
afetada pela aids vive no estado 
de Mato Grosso do Sul, onde se 
concentr a o m nior nú rm:ro de: fn . 
dios residentes em áreas urbanas, 
em sua maiori a jovens e mulhe- 
rcs. 

Situação de pobreza. a pros- 
tituiçilo de mulheres índias e o uJ. 
coolismo são ulguru dos folares 
apontados por técnicos do MS 
como pri ncipais causas da che- 
gada dn aids às populnçõc:s indí• 
genas, qu e migram parn us cida• 
dcs em busca de trabalho, cdu- 
cação e saúde. O seg.rnento mais 
afetado possui entre 20e 34 anos, 
com 68 do s casos da doença, 
sendo que 65,3<;1 são homens e 
79,2%, mulheres. 

O diretor do Departamento de 
Saúde lnd!gcnu da Fundaçlo 
Nacional de Saúde (Funasa), 

krarda} .lembr a qur nano 
ap1os a aids, mas também as 
donas exualente 
ttamsmi iveis D)sI ) r at 

mando entre os ínhos, tom 
482)casos tet rados ué 20OI 
Para impedir o cres imn to d a 
.ut! ,alunasatecbeu um ln.sn 

i amento do [ano Mundial no 
valor de US: 3mulhesp ,r,1 e.,. 
paut ar, em três anos, agentes de 
aáde par a li d ar com a questão 
das DST/Aids nas populações 
in dien.a 

" Nós estamos capacitando 
to ldo s os nossos técnicos de saó- 
de para aprimorar a questão do 
diagnóstic o e f azer art icul a,ão 
corn o Sistema Unico de S.,údc 
(SUS)"', informou Ricardo Cha- 
1'I». 

Existem hoje 6.41)() técnieos 
qu e tr abalham diretamente com 
a ,a11de do, índios, nos 34 Di ,. 
tri tos Sani tários Especiais de 
Saúde Indígena (DSEI) espalha- 
dos por tudo o país. Um dos tra- 
bulbos desenvolvidos é oncntnr 
os índios a usarem a camisinha, 
pri ncipalmente no con tato com o 
não-índio. "Está aumentando o 
numero de ind!genas que uúlim 
a camisinha. Isso é um trabalho 
que vem sendo ícito j:I h:I cinco 
anos e hoje o !ndio já tem uma 
consciência muito boa da utili za- 
ção da camisinha", disse Chagas. 

Pnra o v ice-presidente do 
Conselho Indigenista Missioná- 
rio (Cimi), Saulo Feitosa. o pro· 
grama de atenção à saüde indí- 
gena do govemo federal íuncio- 
na no que diz re.,peito à pane téc- 
nica, mas possui falhas de ordem 
pol!tica. Para os dirigentes do 
Cimi, órgão ligado à Coníerên- 
cia acional dos Bispos do Bra- 

Situaç/Jo de pobreza, a prost,tulçAo de mulheres fndias e o alcoo lismo são alguns dos fatores apontados por técnicas do MS como 
princfpals causas da chegada da aids ás populações lndfgonas, 

sil (CNBB), a criaç:lo dos DSEI 
não tem fu nci onado da manc: i ra 
como foi pensada a partir das 
confc rCnci as naci on ais <lc saúd e 
indígena. 

"Embom reconheçamos que 
os programas de combate às do- 
enças --c-xualmcnlc tran .sn11ss fvc1s 
tenham avançado, por outro lado 

Investimentos em infra-estrutura vão 
garanti r criação de empregos, diz Dirceu 

O ministro da Casa Civil, 
José Dirceu. anunciou investi- 
mentas cm infra-estru tura que. 
segu ndo ele, vão garantir a cri a• 
ção de empregos. A retomada de 
17 obras hidrelétricas foi desta- 
cada po r Duceu. bem como re- 
cursos de RS 12 bilhõc:s dcsll·  
nados às áre as <lc saneamento e 
habitação. A divulgação das ini- 
eia tivas foi feita após reunião do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva com 11 ministros para dis- 
cutir in fra-estru tura. 

A!innou que a ordem, tam- 
bém, é desburocn1tiz.ar as deci- 
sões de govc.mo e fazer o m:lxi• 
mo possível de economia no 
custeio do s ministéri os par :1. 
direcionar mais recurs os aos in -- 
vc stimentos. Destacou que os 
in,•cst imentos scr:io con cc ntr:l • 
dos em programas de recompo- 
siçüo de pontos de estrangula• 
mento dos corre dores de escoa- 
mento da produção agrícola, na 
garantia do abasteci mento <le 
energia elétrica - evitando o pe- 
rigo de um novo apagão no país 
- e nos centros urba no s qu e aprc- 
sentam maiore s carênci as soc i- 
ai.s, informou Dirceu. Rio de Ja- 
nciro e São Paulo, por exemplo. 
rcccberlo boa pane dos rccur• 
sos previ stos. 

O ministro disse. ainda, que 
o gr:tnde desafio do governo. em 
2QO.I, é garantir um cn:scimen• 
to da econo mia que supere os 
3.5 do Produto Interno Bruto 
(PIB) proje-tados pelo govemo 
Lula. Por isso. é necessário que 
o Ex c:c uri vo tome "' dec isões co r- 
re tas" na hora de investir 0 re- 
curs os orçamcnl:l ri os, 
potenciali zando ao mix. imo a 
capacidade de !!eruçilo de cm• 
pregos. " Com o ri sco -Brasi l alto 
não teríamos sequer con dições 
de falar em cn: scim c:nto brnsi- 
leiro, mas ess a real idade mu - 
dou". disse Dircell. 

A parir da próxima scgun- 
da-feira(l2) os secre tári os-exe- 
cutivos dos Mi nistéri os inte- 
r,r•nles da Càm:ua de lnfrn-Es• 
tru Iura vJo ~C' reun ir p;ir .1 co n- 
cre tizar as propo stas n essa área. 
Dit c c:u n ão chegou a talar e m 

metas para a geruçüo de empre- 
gos, mas rciterou que toda a po· 
lítica do governo Lub SCl".Í vol- 
tada p:ira isso. 

Confi ra. a segu ir~ o res umos 
dos investimentos no setor de 
in fra-estrut ura anu nciados po r 
José Dirceu. 
Energia ElélTica 

Foram retomadas 17 obras de 
17 hidrelétrica.<. o que g:inntirão 
a eração 4,1 Megawatts, afas- 
undo definitivamente a possibi- 
lidade de novos apagõcs no p:ils. 
O ministro dn Casa Civil disse 
ainda que o go vemo espe ra so- 
lucion:u- nos próximos meses as 
pendênci as ambientais que para- 
li sara m a co nstrui o de outras 18 
hidrelétricas. Além disso, nove 
tcrm clCtri cn.'i est:i o cm co ru. tru - 
io c outras quatro serão ampli - 
adas. As obras de ampliação das 
linhas de tran smissão de energia 

:-7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A retomada de 17 obras hidrelétricas foi destacada per Dirceu 

também ji foram iniciadas. Em 
fevereiro. o presidente Lula 
anunciará investimentos da or- 
dem de RS 2.8 bilhões para 
viabiliznr projetos de energia al- 
tem ::1 ti va., co mo a. e61ica e a de 
bioma,.sa. 
Rodovias 

O mini,tro da Casa Civil. 
José Dirceu, disse que em 2004 
o govern o vai restaurar sete mil 
quiJõ m c: tro s de rodovias no país. 
Um dos trechos citados foi a es- 
trada Belém-Brasilia, que deve 
ser recupera da até o fi n ..tl do g o- 
vemo Lula. Dirceu também pro- 
meteu, até o fi nnl do ano , a con -- 
clus.io da rodovia Femio Dias e 
Washinton Luiz. Segundo Dir- 
ceu. a pri meira part e dela será 
fo iI:i por meio de concessii o e a 
segunda pelo projeto de Parceria 
Publico Privado (PPP). O minis- 
tr o ressaltou que a conclusão 

quesúonamos a políúca de saú- 
de rndígena adota<b atualment,e 
pelo govcmo brasileiro'", criuc.a 
Feitosa. 

O conílito entre a medicina 
1r.1dicional e a concepção indígc· 
na de saúdc/da<:nça é também 
uma barreira na prevenção e no 
lr.ltarnento de inúmeras da<:nça.s. 

desta obra obedecerá a todos os 
cri téri os para evitar a destru iç ão 
am biental. Dirc eu acrescentou 
que,até o fim do ano, pelo me- 
no s sete lotes de concessão ro- 
doviária ser-jo licitados. 
Ferro vias 

Ele afinnou que '"2()().1 será 
o ano das fe rro vias" Pro meteu 
que o g overn o vai rc org :miz..ar e 
investir na setor. Ressalt ou q ue 
os investimentos fo ram qu a.se 
inexistentes nos anos anteri ores. 
··o govern o vai apresentar um 
pro gram a ambicioso p:ira este 
setor" . O objeti vo. acresce ntou. 
é resolver problemas graves de 
estrangulamento da malha fc.rro- 
viilria. rcorganiz.ando todo o se- 
tor íerroviário. 
Port os 

Investimentos serlo "" gran - 
des·•. adiantou Dirceu. Os bene- 
ficiados scr:io os de Paraoagu:I 
(PR). Santos (SP), Rio de Janei- 
ro. Rio Gr:tnde do Sul e todos 
da região Nordestc. 
Habitação e Saneamento Básico 

O governo espera investir RS 
12 bilhões em saneamento bísi- 
co em 2(X)4. Os recu rs os seri am 
do FGTS. FAT e Bl\'DES. Outros 
RS 7 bilhões serlo utilizados cm 
programas de habitação. Segun- 
do José Dirceu. é preciso inves- 
tir cm programas de habitação 
popular. com a construção de 
casas até RS I O rml. Esse tipo 

. de in,·cstimento é subsidiado cm 
até 70,~. e o objetivo do gover- 
no é triplicar os investimentos 
até 2006 p:ira atender a arunl de- 
mandu. 
lntegrnçiío l'i' acional 

Dirceu anunciou que algu- 
mas das ações que o Mini,tério 
do Integração Nacional vai 
priorizar. este ano. são para dar 
,eq,h:nciJ :Is obra.< d::t ferrovia 
Tran sn ordesti na c da trans po si- 
ção das águas do Rio S:io Fran- 
cisco. 
Ministério cus Comunicações 
O mini mo da Cnsa Civil r-..s,al- 
tou que na área das Comunica- 
çõc:s o go,·cmo Lula vai conÚ• 
nuar investi ndo em projetos de 
TV Digital e implementar ridi- 
os ("ô munit iri ..u.. 

entre elas a aids. O assunto pro- 
mete ser abord;ido n:i cap:icitaçào 
dos agentes de 5'lúde. 

O primeuo caso de aids cm 
povos md!genas fot no1i!icado 
cm 1988 no estado de Santa 
Catanna. 

Nos Estados Unidos. a aids 
entre os índios também preocu- 

• 1 

Saúde alerta para 
prevenção contra o 
mosquito da dengue 

O tempo de calor e chuva 
que faz na m:tior parte do p:ils é 
o ida! para a reprodução do 
mosq uito qu e tran smite a den- 
gu e. E como não existe vac ina 
contra a doença, a prevenção é 
a forma mais eficiente de con- 
trole do número de pessoas 
iníectadas. 

o período de férias. quan- 
do muitas familias viajam. o pe- 
rigo pode estar nos objetos que 
podem acumular :lgua <b chuva 
deix:idos nos quintais. O secre- 
Lirio interino de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saúde. 
Fabiano Pimenta. diz que além 
da atenção com o s j ~ tradi ci o- 
nais vasos de plantas, pneus e 
tonéis que acumulam igua.s, a 
população deve estar atenta às 
calha.s. que com a época de chu- 
vas frcqüen1'ementc entopem. e 
às piscinas. "As piscinas, mes- 
mo vazias. de algum modo, nos 
cantos. acumulam dctcrmina<b 
quantidade de água que, na mai- 
orla CUS ,·ez.es.. é sufi ci ente para 
se tr:lllsformar num criadouro 
do mosquito da dengue",adver- 
te. 

Uma solução práúca para 
que as piscinas não se transfor- 
mem cm criadouros do mosqui• 
to acedes aegypt durante as féni- 
as é deirar uma pess oa encare - 
gada de jog ar cl oro na água, 
pelo menos uma vez por sema- 
na. Outra altemativa é esvazi:ir 
a piscina e despejar um quilo de 
sal no cin tos onde a águ a da 
chuva pode fi= acumubd:i. 

pa as autondacks públt= de "1Ú• • 

de. De acordo com o Centro de 
Prevenção e Controle de Docn• 
ças (CDCJ. os índios arnencanos 
sJo rníectados com aids a uma 
razJo de 11,2 a cada J 00 mil, 
quase 1.5 vezes a taxa de bran- 
cos e rn:us que o dobro da tara 
de as,!Jucos. 

+ 

Vencer a dengue é uma ta- 
rcfa que ruge esfocço continuo 
dos governos e da sociednde. O 
número de casos da doença 
rcgislr.ldos cm 2003 é bem me- 
nor que o de 2002, mas indica 
que os criadouros do mosquito 
ain<b não foram wtalmcntc eli- 
minados. 

Segundo <bdos da Secreta• 
ria de Vigil!lncia cm Saúde 
(SVS), de janeiro a novembro 
de 2003 foram notificados 
323.355 casos de dengue cm 
todo o país. Esse número 
corresponde a uma redução de 
58,7% quando comp:irndo ao 
mesmo período de 2002. Do t.o- 
tal de notificações, 618eram de 
casos da cknguc bemorclg:ica. 

Fabiano Pimenta infonna 
que as ações e campanhas de 
combate ao agen te trans misso r 
da doença vão continuar neste 
ano. Ele ressalta que o 
envolvimento das preícituras e 
de órgãos cst:uluais é importan- 
te para que novas epidemias não 
voltem a ocorrer. "O acdes 
acgypt é um mosquito adapta- 
do ao o.mbien:e urbano. cm que 
os criadouros artificiais. a chu- 
va e a tcmperatun favorecem. 
rapidarnc.nte, a rccomposiçüo 
desse mosquito-. explica o se-- 
CTCti.ri o. . 

A luta contra a dengue ni!o 
acon tece apenas no Bras il. 
Mais de 100 países cm todos 
os c on tin entes regi stram a pr- 
scnça do mosquito e cu.s:os da 
doença. 

Ministério divulga nota sobre 
reciprocidade com EUA 

O Ministério de Relações 
Exteriores divulgou o texto <b 
port:ufa ini,,nninistcrial sobre o 
controle de in:;rcsso de estrangei- 
ros no pal<. 

A poraria cria um pupo de 
trabalho pcmunen!e que vai pro- 
por e a,·ali.lr procedimentos de 
co:itrolc de ingresso de cstrnngei• 
ros no Brasil. O grupo é forma- 
do por um representante do Mi- 
nistério d.t Justiça. um rcprsen- 
unte do ?-.linistério de Relações 
Exteriores e um representante da 
Adrncacia Geral da Uni:io. As 
propostilS >erlo avali:ul:is pelos 

mini.nros. 
A portaria dei.u chuo que as 

su gestões deverão levar em con- 
sideração o principio de rttipro- 
ci<bd:: de tr..i:unento nas rel:içõcs 
internacionais.. 

O texto diz ainda que cnquan- 
to não forem defirids as propos- 
tus do grupo. li= mAntidos os 
atuais procedimentos para iden- 
úfieaç:io dos emnngeiro.-. Isso 
signifi ca que ruri s1:i.~ nonc•a.me- 
ri canos continuarão sendo iden- 
tifi cados nos aero po rt os c po rt os 
de todo o país, confomie decis:io 
judicial 
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A gente sente. + 

Governo Popular 
Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso do Sul, cada vez 

mais, caminha para o 

desenvolvimento. 

Desenvolvimento que se traduz 

em benefícios para toda a 

população, com oportunidades, 

qualidade de vida e um orgulho 

de viver aqui estampado no 

rosto de cada criança e idoso, 

cada homem e mulher deste 

Estado. 2Ó04 tem tudo para ser 

o melhor ano que a gente já 

viveu. Aproveite. Feliz ano novo 

para você. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFeliz Ano Novo, 
Novo Mato Grosso do Sul 



Assembléia 
Legislativa de MS 
retoma as atividades 
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' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OUALIDE- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJrnalsta dentihca a carne do tradicionw toi tra 

proveniente do Pantanal sul-mato-grossense 

Jornal "O E 
des aca o vi 

. ro 

ado de S. 
lo pana ei o 

'' 

Riscos de Vaca Louca 
no Brasil são ínfimos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

) rsos de untavnin.a,ao 
tot enellopata 
r ponpnlore bovina ou o Mal 
haaLoua no rebanho bta 
Mlero zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé quase nulo no Brasil 
Segundo o médico vetennáno 
~- 4.l11Chll Hº(ICl,ÍllO ti I l ,lll!J':III 

(lede1ação da Aneultra e 
Pecuária de Mato Grosso do 
Sul), ,\rlrn1.ir ,J.1 Silvn Júnior, 
uma portaria do Ministério d.a 
rcultura, Pecuária e Abas- 

tecimento- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM A PA, repa\da a 
,níotrnaçílo. 

"Desde 97, o pado brasilei- 
to está proibido de consumir 
ração animal, comentou 
Ac.kmar, cxplicundo que o con· 
l~i;io é kilu nlrnvés da alirll<II• 
luçJo do 1cbanhu. Conforme o 
di1c1or-sccre1:írio. u irnpor1açjo 
de gado de outros Países para o 
Brasil é pequena e o boi gemi• 
menlc nilo é parn a pccuúri,1 de 
carie. 

Em 1996, quando surgiu u 
primeiro caso da Vacn Louca na 
Europa. o llrasil se mubilimu 
rapidamente para evitar que n 
doença chegus,t! no País. Em 
1997, u MAPA. criou uma por• 
taria p1oibint.Jo que o gado con- 
sumisse ração animal como a 
farinha de sangue ou de osso ou 
aba.se tlc frango. "Nosso gado 
come capim. e se preCÍ'\;\ de um 
complemento ração a ba>c de 

f. 

l) 

yraos é fornecida ao rebanho, 
dlf /\t.k Ili 1 

modelo de rastrabhd.ade 
adotado no Dr! também co 
labora para saber a loahtaio 
dr,,, ... ,11li1oul\ vindo d.: outro, 
pafes e da fun ao deles na pro- 
prted:uk. •No moddo rnll'IC· 

amtcano não é possível saber 
onde está o ado que foi adqut- 
1 ido pelo Canadi. Sabe-e o lo· 
!.ti irnpm tado, mas não onde 
estão esses animais, se ji foram 
abatido", e,plica II d11c101,1 do 
Departamento Técnico do 
Eamasul, Tereza Cristina Correa 
d,1 Co>1a. 

P.tra o dlrctor-sccrclário, 
c-,sn é a hora do pccu:uis-la t:'ililnr 

ainda mais atento a sanidade do 
r<banho, que pode conferir umn 
melhora de mercado. "No ano 
passado, os pecuaristas trabalha• 
ram no vennelho. uma das es- 
peranças de recuperação é o 
mrrcado externo", infom10u. 

O mclhorumt"nto genético 
tem conferido também ao Bra- 
sil excelência de qualidade da 
carne bovina. Além da 
f',blrtabilic.lac.lc. a inseminação 
artificial tem fcilo com que o 
País exportasse scm~n. • ,\ rné• 
din de in,emin.,çrio tle gado no 
Brasil é de 16<:é. bem superior a 
dos E.<1udos Unidos, que é de 
10%•. explica Ten:UL 

1 7T7 -- 

O melhoramento genético tem conforfdo oo Bras,1 exa,féncla do 
qoolidade da carne bovina 

A quahdado da camo do vitelo p:,ntanelro ó atestada por um ostudo do zootocn,sta Dan:ct Dantas Lopes 

O Suplemento Agrícola do 
Jornal "O falado de S. Paulo" 
na edição desta quarta-feira, 7, 
tem como destaque de capa c 
úc tr~s matérias 4uc ocupam as 
p:lgrnas 4 e 5 da publicaçJo, o 
vitelo plntaneiro, em um tra- 
balho assinado pelo jomalisla 
José Mari,1 Tomazela e pelo rc·  
põrtcr f<HogrMicu Robson 
Fernandes. 

Na primeira matéria, 
intitulada "A carne tenra e na- 
lura1 do Pantanal" o jornalista 
idcn11ftca logo no lide o que é 
o v11elo pantaneiro. "Uma car- 
ne de rr:cwra e sabor diferen- 
ciados proveniente do Panra- 
nal sul-mato-grossense... Nãn é 
animal de caça, sefragem ou 
r.x6tico. t' sw1 o trad1cional boi 
brtuiltiro, cnado e abatido em 
condições especiais. A carne é 
do \'iltlo orgt1.nico do Panta- 

na/..." definiu. 
Depois, Tomazela destaca 

uma explicaçJo do ,upcrinten• 
tlcnlc de Agncullura e Pccu:I• 
ria de Maio Grosso do Sul, De• 
ncd1to M:lriu Lazaro untlc 
apunla que as diferenças tio 
vitelo pantaneiro em relação a 
outros bovinos são a 
ra,treabd1da<k, j:1 que os ani- 
mais são criados exclusiva- 
mentc na região do Parque 
Nalural tio Pnnlanal em pasta- 
gcns nativas, sem receber an- 
tihiólicos, nem indu1orcs de 
crescimento ou engorda 

Na maléria, o criador Nildo 
José de Barros diz que cm ra- 
zão desses cuidados com o ani- 
mal prestes a r para o aba.te, 
com dez meses (em média os 
vitelos são abatidos com 12 
meses e o peso mínimo de 180 
quilos), é vendido a RS 700, 

qu.1se u mc,mo preço de um 
boi de I arrobas e mais que o 
dobro dos RS 300 que se paga 
por um bczcno cum,enc10n.1I 

A qualidade da carne do 
vitelo pant~tneiro f inc:lu<.ivc 
ale-stada por um estudo do 
zootecnista Daniel Dantas 
Lopes. cm ou Ira matina da sé- 
rie assinada por Tomazela, 
"Nova Conjuntura favorece 
cração ecológica" O vitelo 
plln/crnl'i ro. abalidu com peso 
mfnímo dt' /80 q11ilos. lt'm a 
came lfrre de resfduos qu(mi- 

C<lJ. dt baixo \ alvr calónco. 
reduzido teor de gordura. de 
coloração vermelha, sinteti- 
z.ando a nawu::.a do Panta- 
nal", avaliou Lopes no texto. 

Jj nl matéria "Jn1enção é 
cheg,r a 30 mil vitelos/ano" o 
JOmah<la do ko Estado de São 
Paulo" destaca o potencial de 

crescimento da produç.io de 
\11fclo do pantaneiro, segundo 
a avaliação do vetcnn.írio do 
!'Jrquc du PanlJnal. Rubens 
Flivro de Mello Corréa. que o 
aponta como alternativa para 
rert'r/t'r a /t'nc/ênna de i :c.odo 
dos criudort's ,lo P1111rana/. j.l 
que grJndc p>rle da produçlo 
Jtualmcnlc é de,11nada.àA5so- 
ciação das Churrascarias dó 
Estado de São Paulo 
(,\chucsp). mas que <XJSle a 
perspectiva da venda para ou- 
aro'> estados do Brasil. como o 
Rro de Janeiro e Mina's Gerai, 
e a cxporlaçlo para a Europa, 
usando como fcrramen1a de 
markellng o lado ecológico do 
.animal e o surgimento da do- 
cnça da vaca )ouca no rcb:i.nho 
americano que provocou o blo• 
quc10 a compra da carne bovr- 
na produzida naquele país. 

Na Piracema, os peixes sobem 

os rios para desovar e com 

isso garantem sua reprodução. 

O Governo Popular, através da 

Secretaria do Meio Ambiente 

e da Polícia Militar Ambiental, 

está fazendo sua parte. 

Mas para o peixe não faltar, 

o pescador também 

tem que colaborar. 

A pesca está proibida de 3 de novembro a 31 de janeiro nos rios estaduais de Mato Grosso do Sul, 
e de 1 a 16 de fevereiro será permitida a pesca amadora na modalidade pesque e solte nos rios Paraguai, Apa e Piquiri. 

e, 



DESEMPENHO • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAGovorn,iclor tun zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,1 melhor avaliação popular desde zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAque assuma o 

q0vemo do Estado em 1999 

Zeca do PT tem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA62o/o de 
aprovação, revela pesqu isa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pnqui· :1 dL1 Jhrnpt"' 
dulad na rdto dr da quin 

ta feita, , do jor+! "Correio do 

E talo' aponta que o yovma 
dr Ze do JI tem a mlhor 
avalia ao popular desde que as 

1111111t n :'"'-'rr111J do l.,1.1do t·rn 

999,o um íde de 624 de 
6timo/bom, 21 de regular e 
apenas 94 de ruim/péssimo, 

enquanto 2 dos entrevistado 
não opinaram. O levantamento 
foi feito entre os hias 2 de no 
vembroe 22 de dezembro com 
10.RXK pc"º·" e111 48 municl- 
pios das oito reides do Estado, 

e ua matem de erro é de trs 
pontos percentuais. 

Segundo a matéria do joma- 
lista Ico Vitorio que avalia a 
pesquisa, e que é a manchete do 
jornal de hoj.:. sumente no iUto 

passado o índice de aprovação 
do governador subiu 18 pontos 
percentuais, já que em avaliação 
fcitu nos mesmos 48 munldpi- 
os co111 11.620 e111rcví>1ndos cm 
18 de íevcrciro de 200) ele ti- 
nlm 11111 percentual de 44'w 

Esse percentual de aprova• 

A pesqu)sa mostro t,1mbllm quo 74~• dos cntrovlsmdo3 nprov,1m o 
oovomo Zcc,1 como um todo 
ção ao governador, segundo re- 
velam os dados da pesquisa es- 
tara relacionado no iuvc•aimen· 
to que o ovemo do Estado tem 
frito para promover a inclusão 
,ociul em Mnto Gro,,o du Sul, 
bencliciondo ns f:unílin< de bai- 
xa renda com pmgrarnas como o 
Dulsn facoln e o Segur.mçn Ali• 
mentar, que jun10s a1ende111 80 
mil fnmílins, e ao modo de ad- 
ministrar do próprio Partido dos 
Trabalhadores, que atrnvés de 

processos como as prévias pata 
a escolha de seus candidatos a 
prefciros nas pr6xirna.:; eleições. 
cxtr-dt:t a própria tlcmcx:rm.·ia. 

O levantamento destaca ain- 
da que a região do Estado em 
que Zeca apresenta o maior Ín- 
dice de aprovução é a Sudoc,te, 
formada pelos municípios de 
Jardim, Guia Lopes da Laguna, 
Dela Vislll, Caracol, Donito e 
Porto Murtinho, onde ele tem 
69\1, de ótimo/bom, 2-1% de rc- 

[,, ( wpo Grade o inde 

de pro»s, +ajo r:r J.,r a 
pt r te ±detodo o L : , 1, 
cora 64& de otno/Mm 2 de 
tulreapen«9de rim pés- 
imvo, o qa segundo o jornal- 

ta representa um tsumnto dc 
23 pontos petntuais em rela 
ão ao lumo levantamento fei- 
to em fevereiro de 200,e que é 
reflexo da expetativa da pepu- 
l.u,.Ju da Capital m relação a 
melhoria das condoes d vda 
cm CJJ.lo cio alinh.1mrnro do 

ovemo do Estado com o rovet- 
no federal e também das politi- 
cas de inclusão do ExctutÍ'vu 
fat,1dual. 

A pe<,111ha mostt ,1 t:m,bém 
que 74 dos entrevistado apro- 
\'nttl o governo L·cu como um 
todo, que 6-1<;, confinm no go- 
vernador e que 5 J ':G" tem :1 ex• 
pcctativa de que a admini,troçilo 
estadual mdhorr ainda mais. No 
gemi. o governador teve uma 
média de 6,6 de tod.is as notas 
atribuídas a sua ndminisuaçilo. 
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EDITAL D E PROCLAMAS 

JANILOE ROSA DOS SANTOS, o· cu!il do I! g tro Cvl 
desta cdado de Be' V-.:..t, t.S, f;u 6i l>'>r a quantos o pro- 
sento Ed,:al do Proclamas, quno presentaram os documen- 
tos ex;g:dcs pelo art,go 1525 do C6d g.o Ctv.l Br <; ro, incisos 
1 • Ili o IV o pretendam &e e, sar: 

RONEIMAR HOFFMEISTEn GA./ICIANO" 
E 

"JUSSARA MACEDO CELESTlNO'' 
Ambos brasileiros, solteiros; e'e, natural de Bela Vista - MS, 
estudante, residente na rua Bato do Melgaço, 112, baino 
Cocta e Silva, nesta ad:idn. fr:ho do Gcra!do Porc,ra Graci. no 
e de Jacinta Ho!lmels!er; ela nntural do Bela Vista - MS, e- 
tudante, residcn!e na rua Afonso Pena, 934, nesta c1d;:ido, 
f.ha do AdJo Ceies no Guedes o do uma Macedo Colest'no. 
So alguém souber de algum impedimento quo se oponhil na 
forma da Lei. • 

Bela Vista. 30 de dezembro do 2004 

JANILDE ROSA DOS SANTOS - Ociala 

POOEA JUOlnARIO 00 ESTADO DE MATO GROSSO DO SUi. 
C-OMARCA oe DEU.VISTA 

t:.ra,t d< OuçJo 6, CI.AUDIONOR RODRIGUES, o paro de )0 (rinu) das 

O Doutor OH> J.Un:io de- BtUto.. MM. Ju;,: de Dvto da 
Cotnatcl eh ~la Vi.lll.. Erudo de Mato Gr0o 6o 5'i(. 
Nbm.af!al.,ft,,rtc.. .. , 

fu: $tbct ..,. q,.,mot O pn:.:tcl• E4ltai rer ou dehe 
ohecairerao tiverem, expedido no autos da liÇio ch eucuç.lo ft,c;al ,t' 71/lOOJ, ltftdo 
oomo eaquente o Muricipio da Beta Vuu • como u;tartado(a) Q.AVD10NOR 
P.001\IOUES., m, trl.lr.ltt pot e:a• 11,1.to e c...n6rio )udic:i.11. pdo prarma E6la da 
Qr,<Jo - huo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6o lO tlrir<,) di.a. lloo -.,,,.,,., cuôo(,) oa) rvorado a) 
CI.AUDIONOR ROORIOVES. ,!os terma da presente alo, pera no pruo d« 0ino) 
cfiu, p.ap, 1 d....-id&, ac:raéd1 dt juros • mora. r:,uh., • dcmw tne:arg01 indkadot l'l0t 

elos Eveutrvo reprrentuta peluu DAIS] refervta ao IITIOYd Urbano., cadutrado 
tiOb o ri' l.f. 11. sob ptN de t\lo o ~ proa:r:Sa-.. ao IJ'ft:IIO. com o rapc,cth,o 
rt:;Ulro. de tanto de pus bens quant os bastem, par garantir i o.ecuç.k 6. pen qu1 
nngdr alegue lcr-o<ln<i<. lbi oxr«fülo o P""""• E.i; lal, q,,- ><ri "" .. u ""' dest• 
Mio t p.rb~ N Jonna d.a L.tl o.do t p,wado acsu cid,.,,ic • ú:,rnarQ de 8cia Vau_ 
E.tudo dl Maio Orvuo do Sul. ao& dois do rnt. d, óc:tur.bro do ano eh dois ril a lrk &,,, 
___,.,.w t...i<l><w> GAidela Errverte Judicial o digitei 

Samlnt...,.. 
.ou. 

POOCR JUDICIÁAIO DO EST AOO oe MA TO GROSSO DO SUL 
COMARCA 06 BELA VISTA 

Ed11aJ dei Crt1ç;.lo de LEONIDAS VASQUES PALHANO, com puxo de )O (trinai) cf.-u 

O Doutor Caio Marão de ntt6, MM Juia de Orrtito da 
CorrJ.l'C.I de Bda Viu, C.,1.ado de Mito Oroua do Sul, 
nafc:,n,udaL.a_dt.. 

fu S,,bc, •01 q..tnOI O preaen(t E6t.m 'ffl'ffll OJ ddt 
c:orhccimc-.to Ir.vem., npc:dido not autos da açJo d.e t:l~ f\,cal ri" llOl200'l. lendo 
como e-eq,x:nu: o MurKipio de Dch. Vwa • como ntci:tado(a) U:ONIDAS VASQUES 
PAUIANO, em ltlmi.tc por ese hiro I Certhrio J~ICiat, pdo p,a,cni c U.u.J de Ouç1o 
tom Pruo de )O (treta) diui ha devidamente otudoa) oa) eucoutado(a) LEONtDAS 
VASQUES PAUtANO. dot lmnot da pra.cmc &(JO. p,an no pn..tO ck ~c:ircl0) cfia:s,, 
pq.a.r a droda, terscod de juros e '"°"- n-uha • dcma.i, encaro indicados noa T1tuiot 
Exeo.l li'f'OI ~ldot péu CDA(S). rdtrentc to lm6..d Urbano, cadartnto sob o ri' 
1010. aob pena de nlo o Cu:tndo,, proczdu-« ao Vftlt a.. com o n:s;,eano Rgisr,o,, de 
\.IJ'IIOI d. a.ew bens quantos basr, p.-. g..vvcr l oecu,ç;l.o. E, pua que niegtr alga 
nor dia foi t"l'pt(Íido o prcw:nc c Edital, que eri af\x.ado na Mda dcstt Julm • pub(i c:ado 
na (onna d.a Lri. Dado t pu.udo M.stl cidade e Comarca d-e Dela Veta Erodo de Mito 
O,ouo do Sul. 101 doos do ma d< dazn-b-o do ,.. do dois rriJ t 1tà. E", A.tr1 
Luil: bcanu GluddLa., E.tcnvtnle Ju6ci&1. o digitei 

POOCA /UOIC1ARIO 00 [STAOCJ DE MATO CltO'\SO 00 Slf\. 
COMA~CA DC Ot:l.Â V1ST A 

Uitat de úu,çJu 6c JOÃO SCIXAS... com pra.to die JO (lnnu) dw 

O [b.do, e.a.o M.àroo dt- nrt MM Junu de Dreato da 
C.oman:a de BD Vtsra. E,t ado de ~o Otouo do .s.A ., 
,._.fa.-.t,Ld.,ru; 

Fu s.!:,c:,- .,. QIA.":IOt o pn:x::ac Ed,t.f YW ffll ou dcw 
c:.onh«nnc1' ..to t,,,,crem, n:pa1ído no, au101 Q. açlo 6c oceuçlo f..x.d ri' Jl6l'l00'2. tendo 
c:omo e.uqumte o ),,IUNC:ipao 6c Bela Vua « c:cwm aec:u 1ado(a) JOÃO SE(XAS. att 

ttlmi1e por este kuino C Cattono .Ju.Cw;.ul., pdo ~~de:~ awn f'n,zo de )O 
(lnr.ta) ê&i,, fia dedamente atudo a) o(a) occ:uudci(•J JOÃO SDXAS.. cSo. termos da 
present e ação, pana no pruo de C3(ano) dau pagar a dinda arada de juros e mc,ra, 

multa « demais encargos indcadoa nos Titu5os E.u:c::utn,oa ttpntt'OdOI pdu 0,A(S). 
rcfct'ml• ao 1~ ltrt.."Cl. cede.."'tROO 101b o ti' 90. tiab pma dt- nlo o Wl7ldo. poa:dcr• 
te ,o IJ'Tffto. COftl o ra.pi,c1M:) ,q:-s:.ro. de tant.01 dr es bera quartos baser para 
g;aru:tit 6 cu:cuçio E, pan que bnguha alqpx lgn:rl."1C:21.,. (oi erpe&do o prac:-:1 C Ed!ul. 
que eri .ruu.cx, ,.. kC4: CCl:c ,hum • ~ e, !onm !!a La. O.do e puwdo nesU 

ca:iad c e Comaral de 8da Va Erado de Mnto Gruo do s.A. MM dota do mds de 
du.embfo do ano de cb& ,mi • trb Eu. Ardrt Lat Zacarias Ghudeta Errverte 
Judual, o dt;rlci. -- 

PODCR JUDICIÁRIO 00 ESTAOO DE MATO GROSSO 00 SUi. 
COMARCA DE DCLA VISTA 

• Ed11al de Ci1a;Jo de JOSfí DRUNET. C0tn pn.ro de JO (1ri,ca) diu 

O Dout or Ca.io >.tarcio ck Britto.. MM. Jui.r. de Dirtito d.a 
COff'.lJ'Q. IM Oda ViJn, Esudo de Mato Grosso do Sul 
na (on,u d.a La, uc. 

fu. Sabtt ~ Cfl,l-aN OI o praentc: EdíW wtm ou dck 
oonbecimento tiverer expedido nos autos da .çlo de: c:ua,çlo fuc:al n• l l tllOOl. ttndo 
corno o:cquc:n!t o MutKipo de Bel& Vuu e corno executado(a) J0SE DRUNl:-Y. cm 
Uimtlt por ale: Jub, t Can6no lucficul. pdo ptt:XnlC: Ed.tal de Ouçlo com Pniro de )0 
(trnta) das f6a de±unente atado(a) o(a) eavetudo@) JOSÉ OkVNET. dai lG'fflO& da. 
pn:sc4c: a.;lo.. P'~ rw:, pruo de Ol(cinco) dí.u. p,ag,.r a &vi.da,. ac:racida de j.m,t e: rnon, 
tnl.lhA t dCIN.ll cnc:argoa in6:ad.:il nos Titulo Executivos represent ados pdas CDA(S). 
-.,., ao lmo...J I.Jrl=o. cad.ando ,ob o•• 961. ,ot, p,na dt nJo o fa.ta>do. pn,ood<,, 
)C ao .aJTrao.. com o ra;iearvo rcpsl n:,,, de WC.os de: KW bem ~,.os bulem.. flU'I 
pran:t11 à cucuçlo.. E. pan. que ningubn"l.'q;ue ignorlrdl. foi upcdido o pmact c: Ed!Ul. 
que eri •fiudo na acd, daic Jutm e: puboa,do na ronna d.a La Dado e pua.ado nau 
ôd..a.:k e Comara de: Od.a Vi.,:,,. &tado de Ma10 Gn,,n,o do Sul aos dois do mrbs de ~=:~~ de dou rral e u-b. Eu. __ André Luit Zacanuu Ghdela, Escrevente 

POOE.P. JVOIOARIO 00 éST ADO DE MA TO GROSSO DO SUt.. 
CO\fl\RCA DE DELA VISTA 

EótaJ de OuçJo de WIS FEUSM INO CONÇAL VES.. com pruo de )O (tnnt 1) 4i.u 

• O Doutor Cao Muro de Brim,., M.'\(. JULl de Direto d.a 
Conw-ca de Bd.t Viu. &Ado de M.a10 Grouo do Sul 
na ÍonN d.a La, et-:.. 

Fu S,ba-- aoa qw..,1101 o praovc UuJ "1n::ffl ou dck 
c:omc::c:imad o IÍ'fU1:ffl,, o.pedido nos autos da ação de c.cwçlo fual rf' )07 1cndo Q):nO 

C1CIQUOUt o Muftldpc) de Oda Vista • como eaveotadot a) LUIS f"EUS MINO 
00:-..'ÇAL VE.S. ims trimu.c por CSJC: Juiz:o , C&tt6no Ju6cw. pdo P"aenl• UuJ de 
Cltlylo c:oni Pruo de )O (tnnta) diu... í.ca d~c ciudo( 1) o(1) a:ca.,tado( 1) WlS 
rEU SMrNO GONÇAL VES.. dos tcrmoa da present e sçlo, pana no pruo 6c 0)(c:inco) 
di.u. paga, • d~ ICrOCÍdl de jutos e rnon.. n-.iha e demais encargo lncSc:a:ios no, 

Talos Erros reprventados peiuu DA(S, referente ao tmóYc:I Urb&no., cadu:ndo 
IOb o rf' 1070, lob pc:na de No.') o l'ucndo,. proccder,-1e ao .arresto. com o rc:s:pa:lM) 

Mro, de WCOI de Meus bens quantos bastem, pana pnntll'" à a.ecuçlo E. pc-. que 
l'Ltlguéni llcp.1c igno ,ino.a, íoi o.pedido o perre Edtul que ttri afiado na sete data 
JUUO t public:t.6o r.a fotrna ta Lo Da.do e put.a:io nata odaôc • Comatca de Bela Vara 
E.sido de Mato Cit1:nlO do Sul 101 dOl1 do rnb de dtumbfo do ano dt dai, rna1 1 tm. E.t.L 
__ Aad" Lutt Z..,::at\1.1 Qâddla, ÚCl'n":1'0 Jucr.ôal. o dtgtci. 

POOERIUDtnÁAlo 00 CST AOO OE MATO GROSSO 00 SUL 
C0\4ARCA DE DEI.AVISTA 

Ediut de CuçJ..o de G\JlUfERME ARCE. QJftl praa de: JO (urmu ) das 

o Douto< e.., Mátcio d< Bnr.o. MM. Jra de Dreto ta 
eomu.a de D<!a v...., Eu.do d< Mno e,,_, do Sul 
na ÍOf'ffll da l.o., CIC . 

Fu: Saber aos cr.wnos o pre:sc:,c e E.d"rra! 'f'V'Cffl ou tdc 
conheomcnlo ÓVO"tffl,, cspo:f'do nos autos da alo deserdo fucaf rf# l 9l/lOCX2.. lc:'do 
co,no ~e o Munic:ipio de Bda Visa • omno eveurdo a) GUILHERME AACE. e=, 

tirâmrte por utc Juim e Cutóno Ju6aaf.. pdo ptt,cnl• E6ul de Cil-.Jo ClODI Pruo de- )O 
{1rinta) di.u,, fiu ~e citado( •) o(•) no:::uudo( •) GUlUfE.ltME A.a.CE. do, 
,ermos d.a procncc IÇlo, pu11 no pvo de OS(cinco ) &as.. pap- • dida wreseita de 

[Jl,d'O:I e mona multa e derrais encargo iD6cadoa fllOl Tieulios Eativoa representados pedas 
C:OA(S). ré<,,,,,, ao Lrovei Urano, catando sob o ri' 11&, ,cb pena tendo o !&=do, 
proa:dcr --tie ao &mS'Q, CQII O respc:ctivo rqisuQ. de WllOI de JCUJ bens qartas bar era 
pua~ l callCUÇlo.. E. pua cp.M re~ a!q;.,c ig:tor1"á&, Cai c:,ç,,c6do o p--cx::::c 
Ediu.1. que ,cri af.M.do ,. M:dc. dc:a:e .Mm e pt.blic:ado na foma da Là. D.do • pllóldo 
nc:su c:idAdc e Com&rca de Bc!:a Vuu.. Estado ck Mat o Gt"Ouo do Sd, aos don s do mês de 
dcu,r.b,o do ano de dons mil, ltà. e.., um bana Gbódt!!a, _,.. 
Ju6ciaJ.. o cfip!ci. 

Somin t...,.. 1 
ta it r. 

POOCR. JUOIClARlO 00 ESTADO OE MA TO GROSSO 00 SUL 
COMARCA DB DELA VISTA 

Ed,uJ de Obç&odt:GET\JUO CEZ.AR DA SILVA bAPTIS'TA..c:on1 pnm dcJO (trÜlta ) 
d,u 

O Doutor Caio M.itc:iro de Bnno. MM Jia de Dreto d.a 
Comva. de Dela Vi11--1. Es.tado de Maio Cn)uo do Sul 
na.íl'lffflld1Là..vc.. ~ 

r u Sabtt ao, q\W110t o p-ucni c Ediuf -;,vn ou cWe 
conhecimento tiverem, pedido no, 1:.11os da açJ.o de aco.lÇ,14 fitea.l. rt 1911200l. ttndo 
como ~e o Mun>dpD de Dcll Visa e como csea,1&da(a) GET\JU O CEZAR. DA 
S1LVA OAP'llSTA.. cm trl."n:1t: por ate Jui&o e C&n 6no 1udio..al,. pdo pracnt• E6taJ de 
C1taçlo com Pruo de JQ (tnr.11) c!:u. b dr'Wbmer:tc àudo(a) o(a) aacuudo(a) 
OETVL:10 ~ DA SILVA BAPTI STA ds troa da sn,cnce açJ,o. pua no pnm 
de 0,S(cr.-.co) N1,, Fl,S.lf a C:V\da., aaacida de J,.,o,s e mora.. mtâJ. e demais < o 1ais o=» oras séa cs, rr« é iG.Ti3Z"Z 
cadastrado b o n t6, ib prn& óe·ftlo o fa:tcndo.. p·oa:die.-..c a:, am:s10. com 0 
rerpetro retro, de tantos de a bens quantos bastem para nir i escuto. E, 
pana qe negue a'ee igorisca, fei epedido o presente Edtd, que eri afiado na 
vede der:e Juiro e pubt:::ado na r...,,.,., ta Lc:l. o.do e puldo nn:w. cidade• C,o,t\a..-u de 
Bda Vt:::a. &a.d" de Ma.:o CiC'Ouo c!o Sul, aos d<ia do r.'I& de daa:-bca do '-""IO de d::i, 
fflJ1 e Lrh. Eu... __ A.tç-t l.ui.xZ.:::Vi.u~ ~e 1u&41.oc!:iitei.. 

Sarna Lopes 
La t ir ir it 

PODER JUDICIÁRIO 00 EST AOO DE MATO GROSSO DO SUi. 
COM.ARCA OE BEU. VlSTA 

&f,ul dt Cita;.lo dt: EDSO N MOA.AES JÚNl OA.... CDr.1 pru:o de )O (tri::"1:1) diu 

O Do.tio, C..O Min:io de. Driuo._ MM. Jt;ü de Oirato da 
Ccr.-.uca de 8da Vrsta. Es:~o de Mao Groao do Sul 
NÍorrN daLci.,ctc... 

Fu. S&bff aos quanto4 o prac-4e Wul W'tm ou ddt 
c:ooheo--w:no th-a-an,. ap,adido nas aitos da aç1o de c:.na.çlo (uai ri' 1 .U:00:Z, tendo 
como t:11.tqucn::c o Municpo t. Bela Vuts e Q)ffW) QCQl1ado(a) IDSO !'II MORAES 
JÚNIOR.. cm lri.-ni:.t: por a:c .hnz:o e Cart6no Judici.a1,. pdo pn::IO"IZC E6uJ da Ciu,ç;lo com 
f't;uo de lO (lri....:.a) cfw,. fia ~e ci2ado(a) o(a) ttceuudo( 1) EDSON MOR..AES 
JUNIOR d termos da procn1r -.ç1o. pua i:io pnm de 0(ico) daa papr I divca., 
reida de p.i."01 e mon. rni.h.a e dcrrwa a-a,p mdic:adol noa Teul Extras 
n:;,n:SC'lato, pd.u CDA{S). rcícnr.tc ao ll:IIÓ-.d Urbano. cad.ulrado 10b o ff' 7),(,, 7l.S e 
716, b pena de nlo o !umdo. proad cr-ac ao llftStO. cota o ra;:,o:1iw ~ de. 
WIIOI ÓI to.li bc'::I qu&rdOI bUlffll,. ~ pnnif'" l n::ec:u;IO,. E, par que ningr ale 
Wo"l:x:ia... fo,I o;,c:did,o o prc::xr.:e EA!ital. i;uc adi afRldo na_. da:t Juim r p.ibCado 
ra forma da Lei Dado o pw.ado ncsu c:idadc e Ceara de Oc!a Va:a.,, Em4o de Mato 
Grvuo do Sul. aot d«s do mbs de dc:::embro do &."'IO de dois mil e 1rb. fa, Atrte 
l..w:. Zaaruas GMidlla. E±revete Jdal, o dtei 

s.min. t...,.. 
t. ili kit 

l'Ooa.lUDlOÁIUO DO ESTADO D&MATO GROSSO DO SUL 
C0MMCA DE 8nA VISTA 

UUI d&"'-~ MAI. CtO ANTOS! O ltOO RIOIJES O<r.<(;ALYES...., .....,.lO 
tlrl,Q) rl!u 

POOEllJUOIClAJUO OOESTAOO DE MATO GROSSO DO Sl.'L 
COMARCA DE DEU. VISTA 

E..d:ul" Ouçlo dt StJa.l CORREA DE CASTR O., cc:.,i prvo ~ JO (tJin:o.) d;u 

O Oou:or Oio M.anio de Dnta, MM )ir de Deito da 
Cocwt::a. de Oda Vu::a.. &:• CC Me;, Gr;;uo do S.d., 
r-.a r.:::n,,.a d& Li ee 

PODER JVOIC\Á k.10 00 ESTAIX> De MATO CR..OSSO 00 SUt.. 
CO.\IARCA DE DELA VISTA 

Uul 0c C" ..... 6' 2ULEMA CORONEL FRETES o P""' do J0 ('riou) dla 

O Doora Caio lduáo 6o llnclQ, MM. i..;. dt !miro do °""""" de Dela ia Fado de Mnes Grosso do Sul. 
.. b,a,.d.J.Lei..crc_ 

1 
1 

PODO. JUDIOÁ&JO 00 EST AOO DE MATO GkOSSO 00 SUL 1 
00MAACA DE BELA VtST A • 

E4ilaJ de Otoçlo rio TmOOAA NUNES MAATTNEZ, -1"""' dolO (1ri,oo) 6,s i 

Fiz Saber is qate o pses Eu! - 
cohecerto trver, espedd ncesatsdaaãode virem ou dele 
..... - o Mu,ôdpo do - Via ....... ~- -,5- , __ 
MAJm><EZ, em tritas pcrera)troa Canbrio llá:àol. ~.:) TE000lU, ~ 
cm Pra 4« 99 (cru) tu fa da=e s,"2""?mEtut4e cu4e 
NU!,'UMAJI.TINEZ,dos-•-- ~,) 1Ul00L\ 
4 ri± dejr«nau,2nmdesta) é v 

Estivas repreetads pela DOA(S] rereze t-arpa indada zoa T7dos 

sr » + + a· e s "" ""P"se« ums± ga« =na uno«si E,'2"23'r« 

:7:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA€ :g-±-+.57 
Giz;z:.%%F+ 
Ler Zeras GMude! Erveece Jutsal, o dgai e Eu_dt 

Sir Lopes -.a...-.--· ........ .._ 
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A cestinha 
de costura 

NAO 9tULRO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApantvzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAons Jlllii ,,.,, 11) 

murmutr 

Mao sonho a ltverudade frua, sra. 

Minha l ira ideal i u qurente ango 
uma prqurna rsta de o»fura 

A samhra dos tenaos fl or entre 
I nttJlllll 11 , toleta a ssnca pra 

Fl ores d'alma rendem mais fragrán ia 
Nuna pequena esta de oura. 

Batida prelos corvos da procela, 

'· A pomba u vera tímida procura. 

P'nua munh 'alma foragida us asas 
Nesta pequena vesta de costura. 

1 , 

...,. Astros que amais a espuma das cascatas!... 
, On·aliws q11e 11dm111I ,lo lfrfo a a/rural 

1 • Diui se litl mt1r1os lt111J:11ídos anni11lw.1 
1 

: Ne:ua peqm·,w ,·erw de costura. 
1 • 

1 
• NrJSe ninho ,lrfltas e de rendas... 

1 : No pr,fimi, Jllli/ da fonrws11rtL., 

o V'do meus versos viver de aroma e risos 

• Emn, asf/11rt's tia cesta dt rosrura. 

• E quando de scuidada mergulhares 

Esta mão pequenina, santa e pura, 

, Possam zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAeles beijar teus nveos dedos 
• Esconditfos na cesta de c·o.mtra. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Castro Alves • 

forno & fogão 
PI III MILHO MI 
'rppasrasou2h kn os 

2raras thide ' « 

l Lata«de kte ode do 
I iara thad leit e de oo 
j t,-..•h 

MOl>O UI•, 1'111 l',\J(AH: 
ata o milho vrke no hpudfiakr som o lente 

Coe numa pturra, ateentre os dentas ipreden 

tes, misturando os bem, Despeje em for1na 
aramhzada e ninhe em banho m ursa, tu puna 
de preso@o, por 20 minutos De«eforme depons de 

fno 

l ,ícar.1 (ch1) rk 6ku M,,wL, 
2 dentes de alho, amassados 
lg de tomates, batidos no liquidificador 
2 cubinhos de caldo de g,.ihnh., 
I lata (rande) de palito (com o liquido) em rodelas 
2 ovos, batidos 
50 ~ de s1,.eí1011.,s ,·cril >. pí ·ad,i, 
sala picada a posto 
J xlcurns (cM) dr forinh.1 de milho 
1 ovu cozido, rm r<><lelas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MODO DE l'REl'ARAH: 
Aqueça u óleo Maz.ula e dourc o alho. Junte os 
lumatrs zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe os cubinhos de caldo de galinha. CoJ.inhe 
por 5 minu1os. Acrrsccn1e plr1c do palmito, os o,o<, 
ns a1.ei1onas e a ,al..n. Jxixc ferver e junle a farinha 
de milho, mexendo até desprender do fundo da 
panclJ.. Espalhe rodelas do ovo cozido e do p:tlmilo, 
no fundo de uma fora redonda. Coloque o cu\C'UZ 
e aperte bem com uma colher. Desenforme em 
seguida. Sirva frio. 

IlliUA SALGADA DE UOUJDJFICADOR 

3 xícaras (ch:I) de leite 
2ovos 
2 xícru-JS (ch:I) de óleo 
2 colhen,s (sopa) de fermento em pó 
2 colhcr<:s (ch:I) de sal • 

Foro do Pudim do M,ino VcrtJ o, 

l xícara (chá) de maisena 
l xícara (chi) de farinha de trigo 

l'ARA O JU:CIIEIO: 
300g de presunto fatiado 
J(X) g de !!lOL.lrt:IJ r.,uada 
3 tomates em pcks e sem sementes picadinhos 
1 colher (chá) de sal 
1 colher (chá) de orégano 

MODO DE PREPARAR: 
Coloque no liquificador o Jei1e, os ovos. o óleo. o 
fcrmcnlo e o sal e bato um pouco, somcn1c p:ir.i 
mi,1urM. V:! colocando, a0s poucos, a farinha de tngo 
e a maisena, até a massa ficar macia. Para armar. unte 
uma forma redonda média e dcspcjc a mewde da 
massa. Em seguida. v:I colocando allcmadamcnte o 
presunto, a mozare1J e os tomates temperados com 
sal e orégnno. Cubra com a outra parte da massa e 
a.ssc cm forno quenlc por 25 núnulo<. 

-Ns manha 4ade uno + Msra 4 
ele ra oprewdete dos f1A 

0/[AS 
Arroz solto- Fia seu arroz bem 

solnho, cor uma das seguintes alteratt- 

as. 
1. Cofoc.ir um., wllirr d,· , 111.,.-r,· r 1 

água do arroz, na hora do cozimento 
2. Púr um pouco de áru:i cem um.1" f0· 

tas de limão, quando a pnmera água e su- 
ver secando. 

3. Se o arrot co,inhou dcm:11s e em- 
papou, despeje-o dentro de uma p,·ne,r J ou 
escorrcdor e coloque-o sol, um" tome1r,1 
de ~gu:t fria. bvundu-o (rnmo ,e fat. rn111 

macarrJo), até os grãos soltarem bem. Dei- 
xe escorrer por bustanle tempo. aqueça-o 
no forno ou sobre o vapor de 6gun ÍCr\'en- 
do (nesse caso. coloque o arroL numJ for- 
ma toda furud:i. como. por exemplo. a for- 
ma de cuscuz.eirn). 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
C') 
o A raça do o 
N Snoopy 
5 (HQs) Mordomo 
V, 

'8. • 
3 "
:g 
o.. 

Máquina Perseguir e 
3 de corlllr (a caça) 
o para "s " deixá-la 
@ Armada 

na loca 

togo, em " Mamffero 
lnolês ártico "

Gas 
"nobre 

g3" ° av es 
Senhoru • (bru.) "

Cuidadosa 

• 
Alivel "

r 
I' 

O sol e o ,·ento discuti- O sol aceitou a aposta e re- mente para a muUier. 
um sobre qual dos dois colheu-se atr.ís de uma nu- 
era mais forte. vem. Imediatamente ela esfregou 

o rosto e tirou o lenço do 
O vento disse: O .-ento começou a soprar pescoço. 

até quase se tornar um fu. 
- Provarei que sou o racão, mas quanto mais ele O sol diss{,, entiio, au vento: 
mais fotte. Vê aquela sopra,·a, mais a mulher se- 
mulher uc ,·em lá cm- gorava o lenço junto a s.i. • Lembre-se disso: 

Área baixo com um lenço 
central de 

1 
azul no pc coço? Apos- Finalmente, o vento acal- 

uma to como pos o fazer mou-se e desistiu de soprar. "A gentileza e a amizade catedral 

• com que cln tire o lenço são sempre mais fortes 
mais depressa do que Logo após, o sol saiu de trás que a fúria e a força." 
YOCê. da nuvem e sortiu bondosa- 

Tecido 
comum 
de véus 

de noivas 

• Resldõn- 
clas 

Brilhanle; 
maontnca 

(ig.) 

íl
! Reflexão ,t.,___·----"": ,_. __ 

O Sol e o liénto 

Aorlde 
como na 
partida 
de boze 

v 

Arame 
delgado 

(7) Maiot, 
const&- 
lação 

• 
Jellos 

tmne Zo- 
a. escrtlo 
francês 

• Aouar- 
donla de "

arroz 

Motives; 
pn:ltl!os 

i!ndlces 
de Jns&- 

IDs 

/ 

tl4W1!!l@df 
BANCO 

VOLTE DAS 
FÉRLAS COM 
IUTOMAIS 

M6N,FM. 

CIM'l.EIE O SBJTBll'O LMIE 
CDI AS IBIS1aS COIJE'El. 

Solução zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
s  y s  y s  o  z  y  
v 3 y li y 1 3 9 
s  o  1 l 1 3 3_ _L_ 
y s  11 n , N 1. 8 
l ! 3 11 n YvE .!!.i 
! 3 l N L s  3 L 
y A 3 La 9 • O o y ,. 
, y ! o N Y 1 Y li d 
O N 3 y gg (q pg. 

O•  s  o  HIN• l 3 8 
N O 

3 "iliº na y s  li o w J!. J!.J!. 
li y n 3 Y 9 y 
y li 1 3 0 3 1 3 l 
4Eu a -v• y Ia s!

" Milhões de árvores no mundo são 
plantadas acidentalmente por esquilos que 
enterram nozes e não se lembram onde as 
esconderam. 

" O crococ:f.!o não pode pôr a língua para fora 

" Todos os po:i:os-espinhos flutuam na água 

" A lula gigante tem os maiores olhos do 
mundo. 

" O Sapo Cocas é canhoto. 

" > Os ratos não vomitam. 

PENf1MENTO ~ 

Os koalas não bebem água, e!es absorvem 
os líquidos elas folhas de euca!ipto 
Os cangurus não conseguem andar para trás. 

" 41 Anos é a idade do peixir.ho de aquáno 
que viveu mals tempo. O seu nome era F:ed 

" 3 Segundos é o tempo que dura a memória 
de um peixinho dourado de aquário 

" Nesle exalo momento há mais de 
100.000.000 de microorgan:smos ai men:ando- 
se; reproduzindo-se, nadando e depos;!:ando 
datntos na área em volta dos teus libcs. 

.. Ali:m da terra, além do infinito. eu procurava cm vüo o céu e o inferno. l\b., um., 
voz interior me disse: O ciu e o infrmo estão em ti m.:smo." 



4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASocial/Polít ica zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9eco zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAego.é g@te 
13 

PANORAMA SOCIAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI ttO TICO 
TE E DA FRONTEIRA DO SUDO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j evação àe evpegos 
e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0pou a àes 

Se o problema em Porto Murtinho, como em Bela 
Vista, é a geração de empregos, o empresário Maurí- 
clo Davoll, dos Postos Pantaneiro, está fazendó a sua 
parte. Suas empresas geram empregos e oportunida- 
des em Porto Murtlnho. 

Fã do jornalista e escritor lvaldo Pereira, Maurício 
adquiriu 50 exemplares do novo livro do jornalista, 
" Contos de Pensão", para distribuir aos turistas 
que visitam Porto Murtinho. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
; .. •. 

+ 

A Administração de Abel Proença em Porto 
Murtinho pode ser avaliada não só pela 
capacidade do prefeito e de sua esposa Fátima 
Vidote, mas, sobretudo pelo antes e depois" 
de Rosãngela Baptiste assumir a Secretaria 
Geral da Prefeitura. Mulher de fibra, guerreira, 
vereadora em duas legislaturas, Inteligente e 
personalidade forte. Rosãngela é uma dessas 
pessoas que passamos a admirar depois de 
conhecê-la. Junto com Goló, como é mais 
conhecido o homem de finanças, ela é o braço 
direito de Abel. Honra e dignifica a mulher 
murtinhense, ela que é gaúcha, da terra de 
Bento Gonçalves, mas murtinhense por 
adoção e amor. 

Registro 
especial... 

... desta coluna para o',_ % • 
empresário Moaclr Pare- /- ~- 
des Gil e seu irmão 
Ramão Paredes Gil (vere- 
ador), ambos empre- 
sános do ramo de su- 
permercados, ho- 
mens que acredi- 
tam em Bela Vis- 

• ta, gerando em- 
pregos e partici- 
pando ativa- 
mente da vida 
da comunida- 
de. Parabéns 

Terminam dia 16 as inscri- 
ços para a entrga de pretos 
culturas para as áreas de artes 
cênicas, música, nema e artes 
plásticas para os teatros e con- 
juntos culturais da Caia EconÓ- 
mica Federal em Btasilia, Pio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba o 
Salvador. Os artistas cu produ- 
tores culturais interessados em 
apresentar projetos podem con- 
sultar e imprimir os odtais via 
Internet, acessando o endereço 
www.caixa.gov.br , ícone Caixa, 
item Cultura. Também podem 
ser retirados nos espaços cul• 
turais da Caixa em Brasília, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Curitiba 
e Salvador. 

Inscrições 
' Vai até o dia 30 deste mês, o 

prazo para os artistas plásticos 
enviarem propostas para expor 
os sous trabalhos na tempora- 
da 2004 do Marco (Museu de 
Arte Contempcrânea), em Cam- 
po Grande. O espaço dispõe de 
quatro salas estão disponíveis 
para exposições temporárias, 
priorizando a divulgação de ar- 
tistas contemporâneos e o re- 
conhecimento de artistas con- 
sagrados. 

Co uup @é@n c ia 
O engenheiro Xandeco Mascarenhas, na foto em companhia 

da esposa e filho, é um desses "pratas da casa", talento que pode- 
ria ser aproveitado nos quadros da Administração Municipal, vonta- 
de de servir e afinado com a nova Bela Vista que o povo sonha. 
Segundo informações, ele poderá ser candidato a vereador nas pró- 
ximas eleições. Xandeco é filho de tradicional familia do Estado, os 
Mascarenhas. Gente aqui da casa. 

...mais de 50 dias na Santa Casa, em Campo Grande, 
um transplante de rins não deu certo (houve rejeição 
vascular); mais uns 20 dias na Beneficência Portuguesa 
em São Paulo, Maria Estela V. Pereira, esposa do joma- 
lista lvaldo Pereira retornou a Campo Grande, onde 
reiniciou suas sessões de diálise, aguardando mais uns 
6 ou 7 meses para nova operação. Estela agradece o 
excelente atendimento na Santa Casa, também na Be- 
neficência Portuguesa, em especial à dr1 Mlrlan/ 
Trentin, sua médica, cuja dedicação, talento e deter- 
minação renovam a sua esperança e fé no amanhã. 
Agradecimentos a dr' Mirian e toda a sua equipe, e 
vamos llm frente. Na foto, Estela e lvaldo, num chur- 
rasco na sede da Tribuna . 

... na modernização da frota, ampliação de horári- 
os, treinamento de pessoal, projetos para mais linhas 
internacionais (já têm ônibus para Assunção e Con- 
ceição, no Paraguai), esperando a rota bioceânica - 
linha de ônibus para o Chile, Argentina, quem sabe? - 
Osvaldo Cesar Possarl posa ao lado do governa- 
dor Zeca do PT, que está realizando o sonho dos 
belavistenses, caracolenses e murtinhenses, pavimen- 
tando todas as rodovias da região. O que é preciso 
agora é coibir o transporte clandestino e apoiar as ini- 
ciativas dos empresários que colaboram com o nosso 
estado e acreditam na Administração de Zeca. 

O casal 
A Im ir e 

. A ng ela Steln 
de A rru da 
é ... 

.. .falando em empresário que lutam todas as lutas. 
as vezes até injustiçados, que trabalham com afinco. 
determinação, superando desafios, nem sempre va- 
lorizados, fica o nosso registro para o casal AImir e 
Angela Stein de Arruda, também proprietários de pos- 
tos. Em Bela Vista, o Santa Maria 1 e 2são de propri- 
edade do casal. 

Gerando empregos, pagando impostos no munici- 
pio, investindo, modemizando, AImir e Ângela são 
pessoas que merecem destaque. Gente que é noti- 
cia. Almir e Angela são integrantes do Rotary Club de 
Bela Vista. 

$ ] 

i i 
...Toninho Ruiz, repórter e fotógrafo do Jornal 
Tribuna Murtmhense. um feliz ano novo, que 
continue a defender a sua querida Porto 
Murtinho como o vem fazendo há mais de dez 
anos na imprensa. 
Toninho estamos aguardando a remessa de 
materiais para reiniciar as atividades da 
Tribuna Murt inhense, com força e garra. 

pensamento 
Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina." 

Cora Cora:,.oia 
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